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O Grupo E d i t o r i a l ,  da D i r e t o r i a  de Gcociêncios, entrega paro técnicos do IBGE e dc ou t ros  I n s t i t u i ç õ e s  0 

r csu in  dã D i ~ s e r t o ~ õ o  dc Mcsti-"do, do Professora Cmor ina Fót inia Fer rar  i, aprovada p e l o  Progrmiia de P ~ s -  

Gi'nduaçõo em Gcogrofin da UFRJ, oobrc os tronsforiiiaçõcs ccon&iiicas ocor r idas  no Agreste e Sertão de Ala-  
goos - Palincira dos Ind ios  e Arnpiraca, conprce~rdcndo tmrbCrn Dclri i iro Gouveio e Batalha. O t rabalho se in- 
sere nun pi.ograiio mais aiiplo de pesquisa levado a e f e i t o  no Dcpartmiicnto de Estudos GcogrSf icoS a p o r t  ir 

dos resul tados do estudo llRegiÕes de I n f l uênc ia  das Cidades", publ  icado p c l o  IBGE ein 1907 eni co-edição 
com o entõo M i n i s t é r i o  de Habitaçõo, Urbaniurio e Meio ni ib icnte,  e j6, a es ta  a l tu ra ,  l o r i  tar i to dcsa tua l i -  

zado, mas w e  s e r v i u  para  abrir c q  para a rea l ização de estudos cosporat ivos da rede urbana b r o s i l e i -  

ra, em inmentos diversos de sua evolução h i s t ó r i c a .  

Coiin instrur icnto de oiiól ise, f o i  preconizodo o i116 todo d i  a l 6 t  ico, caii suo coiiscc~uciitc t c i~ i i ~ i r i o l og io  hcge- 

l iano-marxista caii n t  t ido  c i n t c l  igek tc  oss iiiii loçòo pc:;soal do Autora. 

A tcsc (! rcprcscntodo pelo0 ro f zcn  do organizaç6o cspnc i01 com os forças de periiian6ncio dc ce r tos  o t i v i  - 
dades - sobretudo p c q c n o  a g r i c u l  t u r o  e lairidd!:tr io1I ropnrhtrcira. A n n t l  tese ;ec cmnnifcsta n a  incont ida  
consciêircio dos controdiçõcs internos do rcorgori izoçõo espacial ,  o p a r t i r  de 1960, advinda do crescente 
o f l uxo  dc massa pop i lac iono l ,  do increincnto à construr;ão de rodovias e do desenvolv inrr i to dc olguirias a t i -  

vidades - p o l  i cu l t u ro ,  pecubr io dc l c i  t e  e indúst r  i o  fuiiiogeiro. A nova sfntese se fcctia na subordinação 

do t roba l l io  ao c o p i t o l  e na nova relaçóo cidadc/cairpo: um proccsso de união dos trabalhadores do canpo e 

da cidade nun úr i ico ogrupaiirnto ck expropriados p c l o  c a p i t a l .  

Cbserva-se, no entanto, cpe, na visão da Professora Onor ina, as inudanças havidas na reg i50 não estão di - 
cotoinizadas no b i n h i o  rural/urbano, e sirn, colocadas num movintento conjunto que tem conio processo ou mo- 

t o r  as forças a tua is  do desenvolvimento c a p i t a l i s t a ,  que são de natureza h i s t ó r i c a ,  transforniando, a t r a -  

vés dc c r iaçõo e niodif icação de funções ( p r o d ç k ,  c i r c u l a ç ~ o ,  d i s t r i b u i ç ã o  e consuirto), o caiiipo e a c ida-  

de, bern conw as' re lações en t re  aiibos. 

Cotm o processo depcride tonto  das es t ru tu ras  ex is tentes  corno de confronto can os segnentos burgueses 

etnergentes, a redcf i n i çõo  que se opero nos cer i t ros ui.barios úcscnvo\vc-se graças nos avanços c recuos das 
classes dominantes loca is ,  na  pi-oporçõo da par t ic ipação dos trabalhadores no processo dcc isói- io. 

O desenvolviiitento do c a p i t a l  e dos dmiais forças procbt ivas  ein scu conjunto f acu l t ou  o ciiici-gi.nci6 dc "no- 
vos" centros urbanos, in f luenc iou desigual iwr i te o cr-ciiriento de out ras  cidadcs, al terando o orgariizaçáo 

dc espaço no área. Arapiraca, entáo, no bo jo  de toda cs ta  l u t a  de cont r5r ios ,  subst i tu i r ido  a c~supcradalv 

Paliiieira dos Indios,  surge COIIK) O g l n ~ ~ ~  urbanol1, coin a p róp r i a  controdiçáo u rd ida  por  Lniia organização es-  
pac ia l  es t ru turada através das a l ianças e eiiibates en t re  os representantes p o l í t i c o s ,  os I1novosn corrier- 

c iantes,  os  p r o p r i e t 5 r i o s  r u r a i s  e os cxportadoi.cs dc fuin. 

Este t raba l l io  é riiais uii testeniunlio de l u t a s  engasgadas, de ciibates abortados e de alguiiias v i t ó r i a s  o b t i -  

das p c l o  c lasse Ii i s t ó r  i ca  dos oprimidos - escravos, servos, opcrár ios. Desarniando as tramas rncdidas pc 10 
desenvolvimento do capi ta l isr iw, a Autora reve lou a l u t a  de classe e as relações de prochição. Nos l i m i t e s  
de unia pouca extensa Dissertação do Mestrado, a Professora Onorina soube mostrar coiiio 6 possfve l  r e t r a -  
ta r ,  compreender e reve la r  t o t a l  idades ou segnentos conpactos através de H i s t ó r i a  enquanto taiipo niedido 

socialincnte, e pe la  Gcograf ia, enquanto espaço eiii processo. Com coiipctência, e coragein, a Mestrando desa- 

t a  os nós e desnuda as estrutui -as das 18conti i iuidudes e dcscontinuidadcsl~, do t rabal t io exceckntc e do p r o -  

cesso da mais-val ia.  O esforço deve cont inuar.  Talvez chegue inesrno o d i a  em que dcsalojenros do âinago de 
nossa sociedade, onde parece estarem detcrniinados d i a l b t i c a  e h is tor icmiente ,  esscs n6s e essas es t ru tu -  
ras  em superação. Antes que se ja  tarde. Antes da t ragéd ia  - quc, a l iás ,  nada niais ser ia,  fc l izrrente,  do 
q e  wn novo teiiQ0, tniipo accit6vc1, tenpo pro fé t ico ,  não-utópico, de lon novo céu e uiia nova t e r r a  - uma 
nova ordcm soc ia l .  

Coin es te  fasc lcu lo ,  o GI-ctpo E d i t o r i a l  inairgtira, r i r i  scu progrniin dc ltCadcrnos ck GcociCnciosll, uriia nova 

l i n l i a  ck pi ib l icnçf io - a s6i-ic "Cndcrnos Espccinis", quc se co r i 8 t i t u i  n i i novo  vc f cu lo  dc acesso b d ivu lga -  
ção dc t robalhos dc nossos tbcnicos. 
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A ORGAMIZAÇAO ESPACIAL DO AGRESTE E: DO SERTIO DE A ~ Q O A S :  A [WEDE(FUWS[I@~O DOS 
CENTROS URBANOS 

Resumo da Disseriaçáo de  Mestrado aprovada pelo Programa 
de Pós-Graduagào e m  Geogralia da UFRJ. 

Osasrina Fátima Ferrari , Geógrafa/DEGEO/DITER 

RESUMO. Este trabalho procura compreender os processos de mudança ocorridos nos dois princi- 
pais centros urbanos do Agreste e Sertão alagoano - Palmeira dos índios e Arapiraca - com base no 
desenvolvimento das forças produtivas e das relações de produção. Para tal finalidade são revistas 
as raízes da organização espacial como também as forças de permanencia de certas atividades, e as 
condicionantes da dinâmica da reorganização espacial, aqui representados pela pecugria leiteipa e ai 
atividade fumageira. As principais atividades regionais são tomadas como marcos estruturais de 
referência que terminam por estabelecer a "nova" síntese espacial da subordinação do trabalho ao 
capital: a relação cidade/campo; ou seja, o processo de união dos trabalhadores do campo'e da 
cidade num único exército expropriados pelo capital. Como tal processo depende tanto das estrutu- 
ras existentes como do confronto com os segmentos burgueses emergentes, a redefinição que se 
opera nos centros urbanos desenvolve-se graças aos avanços e recuos das classes dominantes 
locais, em virtude da fraca participação dos trabalhadores no  processo dscisório. Portanto, ai 

emergencia da cidade de Arapiraca configura-se, enquanto o "novo urbano", corno a própria 
contradição urdida por uma organização espacial estruturada atrav8s das alianças e embates entre 
os representantes políticos, os "novos" comerciantes e os proprietários rurais, al8m dos exportado- 
res de fumo. 

ABSTRACB The aim of this study is t o  understand the connected series of changes in  the two  main 
inland urban centers of the state of Alagoas - Palmeira dos índios and ~rap i raca;  changes due t o  
development of tensions between the productive forces and the relations of production. With Phis 
end in view the roots of the spatial organitation as well as the persistente of certain economic 
activities in the area, and the activities that condition the spatial reorganization dynarnic-dairy 
farming and tobacco - are examined. The outstanding regional activities are considered as structural 
marks of reference, conditioning the "new" spatial synthesis of labor subordination to  capital: the 
town-country relationship, that is, the process in  which the rural merges with the urban expropriated 
labor power. Since this process is depended on both the present structures and the confrontatiow 
between the emerging segments of the bourgboisie, the reorganimation is due t o  t e n s i ~ n s  between 
the dominant classes of the two  main centers, without participation of the labor power. Ttae 
prominence of Arapiraca - the "new urban" - embodies, thus, the contradiction generaied by a 
spation organization born out of alliances and struggles among "new" treders, landowners, political 
groups and t o  tobacco exporters. 

A questão central deste trabalho diz respeito 
as transformações ocorridas nos principais' 
centros urbanos de uma área da Região Nor- 
deste no que se refere ao papel que desempe- 
nham na articulação econômica regional e in- 
terregional. Este trabalho se insere num pro- 
grama mais amplo de pesquisa levado a efeito 
no Departamento de Estudos Geográficos a 
partir dos resultados do estudo Região de 
Influência das Cidades. Tal estudo conduziu- 
nos a identificar regiôes que sofreram 
alterações na hierarquia de seus centros urba- 
nos. Dentre as áreas do território nacional 
onde tais alterações se verificaram 
selecionou-se para investigação e análise o 
Agreste e Sertão de Alagoas. 

O presente estudo resulta basicamente da 
processo de elaboração do material empírico, 
obtido na pesquisa de campo(*I) levada a 
efeito no espaço correspondente ao Agreste e 
Sertão alagoano, entre julho e agosto de 9979, 

com vinte e um dias de duração. Foram pes- 
quisados vinte e sete municípios e as i6cnicas 
de investigação utilizadas foram observações 
diretas, entrevistas e questionários dirigidos e 
u m  total de vinte agentes entre prodletoses, 
comerciantes, profissionais liberais, empresas 
de serviço, indústrias de beneficiamento e 
instituições públicas, que reunidos geraram um 
conjunto de 984 fontes de informações. Para 
seleção dos agentes e o t ipo de entrevista ou 
questionário a ser aplicado levou-se em 
consideração: a) as características econômicas 
da área onde se localizava o centro urbano; b) 
a importância local @/ou regional da(s) etiwida- 
de(s) e c) a presença de agentes que tivessem 
testemunhado as transformações ocorridas. A 
organização e o funcionamento da área anali- 
sada representam produtos da ação desses's 
agentes nos principais centros urbanos. Mas 
apenas em um primeiro nível de andlise, pois 
em última instância são o resultado do pro- 
cesso mais amplo de desenvolvimento do cai- 
pitalismo nacional; que passa a tornar 
intelígivel, no espaço s no tempo, a aqão dos 
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agentes pesquisados. 

Prlvlleglamos o estudo dos centros urbanos, 
não através das caracteristicas particu'lares de 
cada cidade e sim, através de sua articulação 
tanto com o campo como com o conjunto de 
cidades dessa área de Alagoas, e também, 
com um espaço extra-,regional. 

O fato de privilegiar o rural ou o urbano de- 
pende, a principio, da importância que um ou 
outro possua na sociedade em um dado mo- 
mento do tempo. Esta importância é ditada por 
Interesses de maior ou menor duração de 
tempo, que frequentemente extrapolam o 
âmbito regional e que são comandados pela 
divisso social do trabalho a nível internacional 
e nacional que ditam o que e o como vai ser 
produzido, bem como pela intensidade com 
que tais interesses atuam, afetando a estrutura 
sócio-espacial preexistente, que oferece um 
quadro constituído historicamente por uma 
determinada produção, vias de circulação; rede 
urbana, volume e distribuição de população, 
relações sociais de produção e estrutura do 
poder. 

A identificação das cidades, principalmente 
como centros de coletas, beneficiamento e 
expedição de produtos rurais, de distribuição 
de bens industriais e serviços ao campo e a 
outras cidades, e local de concentração da 
força de trabalho urbano e rural, deve ser en- 
tendida historicamente. Quer dizer, as 
mudanças havidas numa região não devem ser 
dicotomizadas ao nível do rural e do urbano e 
sim, estudada iium movimento conjunto que 
tem como processo ou motor as formas atuais 
do desenvolvimento capitalista,que são de na- 
tureza histórica, transformando através da 
criação e modificação de funções (produção, 
circulação, distribuiç8o e consumo) o campo e 
a cidade, bem como as relações entre ambos. 

Trata-se, em realidade, de entender de que 
maneira o desenvolvimento do capital atingiu 
essa região; de que forma o desenvolvimento 
das forças produtivas em seu conjunto foi ca- 
paz de facultar a emergência de "novos" cen- 
tros urbanos, capaz de influenciar desigual- 
mente o crescimento de outras cidades, enfim, 
de alterar a organização do espaço da área em 
questão. 

2 - CARACTER~STICAS TRADICIONAIS E AS 
MUDANÇAS NA ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 
NO AGRESTE E SERTÃO DE ALAGOAS 

O estado de Alagoas pelas suas pequenas 
dimensões e configuração territorial, caracteri- 
zado por uma faixa litorânea relativamente 
ampla e reduzida na interiorização de seu 
território, apresenta uma pequena porção áe 
seu espaço sob condições semi-áridas, as 
quais, entretanto, não assumem características 

tão severas como em outros estados nordesti- 
nos. Assim, das três grandes regiões que, tan- 
to  a literatura geográfica como o consenso 
popular reconhecem, é a Zona da Mata a que 
apresenta maior extensão territorial. O Agreste 
e o Sertão não apenas ocupam área relativa- 
mente pequena, como as diferenças climato- 
botânicas entre elas não são muito sensíveis a 
ponto de alguns autores (*2) referirem-se a 
toda parte ocidental do estado como sendo 
Agreste: compreende,conforme se observa no 
mapa 1, as microrregiões homogêneas de Pal- 
meira do índios, Arapiraca, Batalha e Delmiro 
Gouveia. Contudo, paralela a esta relativa 
homogeneização dos aspectos físicos do 
território em pauta, verifica-se uma 
diferenciação maior no que se refere à 
organização social de seu espaço. 

A organização socioespacial do Agreste e 
Sertão de Alagoas guarda, por sua vez, certas 
formas que se assemelham muito aquelas vi- 
gentes em cada momento da evolução 
econômica das áreas do Agreste e Sertão do 
Nordeste, desde a atividade inicial básica, a 
pecuária ultra extensiva, passando pelo surto 
algodoeiro, pela policultura de produtos ali- 
mentares, pecuária semi-intensiva, e culturas 
comerciais de origem mais recente, no caso 
representada pela fumicultura. Podemos então 
verificar como tais fatos aproximam essa área 
do restante do Nordeste, como também a par- 
ticularizam. 

Trata-se então de estudar a relação 
espaço-tempo como uma relação 
contraditória, caso contrário torna-se 
impossível interpretar as diversas modalidades 
da organização espacial, como também enten- 
der de que maneira "o valor relativo de cada 
lugar está sempre mudando no correr da 
história" ("3) 

Em linhas gerais, entendemos que os centros 
urbanos do Agreste e Sertão de Alagoas pas- 
saram pelo menos por três etapas. A primeira 
refere-se a atuação dos núcleos localizados ao 
longo do rio São Francisco,que iniciaram suas 
funções como entrepostos coureiros - os cur- 
rais de Pão de Açúcar em 1611 e de Penedo 
em 1614, este fora da região em estudo - e, 
posteriormenteri como pontos de transbordo, 
visando tanto ao abastecimento da população, 
como a exportação do algodão. A segunda 
etapa, já neste século, inicia-se com a 
expansão ferroviária proveniente do litoral, 
quando a cidade de Palmeira dos índios, loca- 
lizada no Agreste, redireciona os relaciona- 
mentos entre o Sertão, a Zona da Mata de 
Alagoas e Recife. A presença desse centro no 
interior do estado ampliou a atividade comer- 
cial e o criatório, intensificando suas ligações 
com núcleos menores, como Santana do Ipa- 
nema, Delmiro Gouveia e Arapiraca, como 
também tornou-se um dos principais centros 
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atacadistas do estado. 

A terceira etapa marca,sem dúvida, a 
proeminência de um novo centro urbano no 
Agreste - a cidade de Arapiraca. A construção 
rodoviária, aliada a policultura e a lavoura fu- 
mageira fizeram com que para lá convergisse, 
a partir de 1960, expressiva massa populacio- 
nal, bem como surgissem numerosas ativida- 
des comerciais e de serviços. Paralelamente ao 
crescimento da região fumageira, comandada 
por Arapiraca, ampliaram-se os efetivos bovi- 
nos para corte e leite, principalmente em Bata- 
lha, Major Isidoro, Jacaré dos Homens, Mata 
Grande e Água Branca. Arapiraca e os 
municípios próximos configuram-se ainda 
como o grande reduto,por um lado absorvedor 
dos contingentes de trabalhadores expropria- 
dos pela expansão da pecuária semi-intensiva, 
e por outro, como fornecedor de mão-de-obra 
B produção canavieira da Zona da Mata, em 
franco progresso. 

2.1 R A ~ E S  DA ORGANIZAÇÃO ESPACIAL: 
TRAÇOS GERAIS 

Alagoas insere-se entre os estados nordesti- 
nos cuja penetração para o interior partiu do 
litoral, tendo como eixo o rio São Francisco. A 
pecuária fo i  a atividade inicial no espaço 
Agreste/Sertão alagoano, desenvolvida como 
extensão da lavoura canavieira da Zona da 
Mata, cujas necessidades de gado como ani- 
mais para o trabalho e secundariamente como 
meio de alimentação de sua população, levou 
os senhores de engenho ou seus prepostos a 
a i  estabelecerem as primeiras fazendas de 
criação de gado. 

A atividade canavieira aliada a presença de 
vilas e povoados próximos ao litoral - fundo 
de rias ou junto aos -estuários de numerosos 
rios - influenciou o .suQimento da primeira 
geração de cidades no estado, como Porto 
Calvo, Marechal Deodoro e Penedo. Essas ci- 
dades, contudo, mantinham, poucas ligações 
com o interior devido as dificuldades de trans- 
porte na época, obrigando a população das 
fazendas ao longo do São Francisco a produzi- 
rem para sua própria subsistência. 

A pequena lavoura de subsistência aliada a 
pecuária ultra-extensiva fo i  a única forma. de 
ocupação do espaço em questão até meados 
do século XVIII, quando a cultura; algodoeira 
passa a se desenvolver trazendo completa 
transformação na organização espacial, em 
particular, na região do Agreste. 

O desenvolvimento al.godoeiro a partir do f im 
do século XVIII e no  decorrer do século XIX, foi  
de fundamental importância para a formação 
da atual estrutura de produção,comercialização 
e centros urbanos do Agreste e alguns 
municípios do setião-Tanto a pequena pro- 

priedade que permitiu as classes mais pobres 
condições de subsistência e venda do exce- 
dente, quanto as grandes propriedades que 
empregavam parceiros e moradores - onde se 
combinavam o gado, a policultura de  alimentos 
e o algodão como produto comercial - podem 
ser consideradas como sendo as raítes da 
atual organizaqão espacial. Foi da combinação 
e da fusão das relações definidoras daquelas 
formas tradicionais, paralelamente ao avanço 
das relações modernas e capitalistas, que po- 
demos apreender como se redefiniram as 
várias gerações de cidades dessa área, pois o 
algodão ao necessitar de um beneficiamento 
próximo aos locais de sua produção, e poste- 
rior industrialização fora da área produtora, fa- 
voreceu o adensamento populacional em di- 
versas cidades, entre elas Penedo e Piranhas, 
que passaram a comercializar o produto já 
tranformado. 

2.1.1. O campo e suas especlficldades tradi- 
cionais 

O gado e a policultura alimentar implantados 
inicialmente nesta região foram associados ao 
algodão, e passaram a constituir uma estrutura 
socioeconômica bastante estável e resistente 
às mudanças. O algodão ocupou inicialmente a 
Zona da Mata, se propagou pelo ~ g r e s t e  e 
atingiu o Sertão. Portanto, muitos plantadores 
de cana, grandes proprietários empolgados 
com os elevados preços do algodão no 
começo do Século XIX,depois da abertura dos 
portos, e no periodo .da II Guerra da 
independência dos Estados Unidos (1813-14), 
chegaram a estabelecer grandes "p1antatio.n~" 
com emprego do trabalho escravo. Esse inves- 
timento fixo em escravos tornou-se desvanta- 
joso, quer pelas oscilações de preços do pro- 
duto no mercado externo, envolvendo aí a 
concorrência dos E.U.A.,da Índia e posterior- 
mente do Egito; quer pela ociosidade da 
mão-de-obra em determinados períodos do 
ano. 

Assim sendo, um "novo" regime de exploração 
passou a vigorar entre o grande' proprietário 
da terra e o trabalhador, com base numa 
relação sem circulação monetária. A terra era 
cedida ao trabalhador para sua subsistência e 
produção de excedente comercializável, e em 
troca, o trabalhador deveria pagar ao 
proprietário uma renda fundiária, em espécie 
(parceira ou arrendamento) ou em trabalho 
(morador). Em verdade, estamos diante de for- 
mas "pré-capitalistas", que diferiam apenas 
quanto as condições de apropriação do traba- 
lho excedente, que puderam viabilizar-se 
graças as formas políticas e jurídicas de pro- 
priedade da terra. 

Não se trata aqui de se constatar a presença 
de uma combinação de formas (gado, policul- 



Pura alimentar, algodão. etc) especialmente 
atomizadas, mas de mostrar que seu conteúdo, 
dadas as condições históricas, subordinava 
ambas as categorias ao grande proprietário e 
que essa subordinação não esteve na 
dependência apenas das relaqões econômicas, 
mas, também, foi subjugada as relações 
político-jurídicas. Isto porque a subordinação 
real do trabalho ao capital só ocorreu poste- 
riormente. Pois nesta etapa, nem as forças 
produtivas se achavam desenvolvidas, nem a 
divisão do trabalho se aprofundara, daí ter 
ocorrido neste espaço, nesta fase, um proces- 
so de subordinação apenas formal do trabalho 
ao capital. 

Se, por um lado, a cultura algodoeira deu mar- 
gem ao fortalecimento da grande propriedade 
pecuarista e, de certo modo da canavieira, por 
outro, estimulou a expansão da pequena 
exploração agrícola. Daí Manuel Correia de 
Andrade(*4)afirmar que a sociedade algodoeira. 
não se hierarquizou de forma tão rígida quanto 
a açucareira. Estes pequenos produtores po- 
diam plantar o algodão, principalmerlte o 
herbáceo, de ciclo curto, juntamente com o 
milho, feijão, fava, mandioca, etc., por meio de 
técnicas rudimentares e com o auxilio da 
própria família. Havendo a policultura e um 
produto comercializável, este espaço permitiu, 
por um lado, um nível de vida relativamente 
mais elevado do que o existente na'zona da 
Mata e, por outro, um considerável adensa- 
mento populacional, sobretudo no Agreste 
onde essa policultura mais se desenvolvera. 

cional, com base em privilégios, isenções e 
garantias de juros sobre o capital investido, 
para empresários nacionais e estrangeiros (*5). 

A introdução das estradas de ferro e a 
maquinização do beneficiamento de produtos 
agrícolas representaram os principais indícios, 
em termos de desenvolvimento capitalista na- 
cional, da etapa do nascimento e consolidação 
do capital industrial, que ocorreu de 1888 a 
1933, conforme Cardoso de Mello. Aquelas 
inovações, enquanto circulação mercantil, an- 
tecederam a constituição de uma agricultura 
mercantil de alimentos e matérias primas e 
uma indústria de bens de consumo para assa- 
lariados - têxtil, principalmente, e a açucareira 
- cuja expansão propiciaria a reprodução am- 
pliada da força de trabalho existente no mer- 
cado. 

Em Alagoas, tais estradas nem sempre foram 
introduzidas atentando para a integração com 
outros meios de transporte, especialmente o 
fluvial, tão utilizado nesta fase. Dessa forma, 
certas cidades situadas no fundo de rias ou 
próximas a foz de numerosos rios, tornaram- 
se decadentes pontos de transbordo como: 
Santa Luzia do Morte, Pilar, Marechal Deodoro 
e, posteriormente, Penedo, entre outras. Para- 
lelamente novos núcleos começaram a surgir 
ou se desenvolver com o prosseguimento dos 
trilhos e a mais ou menos longa paralisação 
das obras de extensão ferroviária. Foi o caso 
de Viçosa (1891-191 1) e Quebrangulo 
(19 12-1 930), consideradas cidades "ponta de 
trilhosW(*6) que contaram com um efemero 

2.1.2 - O pequeno desenvolvimento das crescimento, enquanto os trilhos não 

rrelgqões interurbanas. avançaram na direção sudeste do estado de 
Alagoas. . 

Os núcleos urbanos desta área surgem em 
função da concentração populacional propicia- 
da pelo desenvolvimento da cultura algodoeira. 
Localizavam-se ao longo dos rios navegáveis, 
substituídos, onde não havia, pelos caminhos 
de gado. Nestes núcleos, que evoluíram para 
as atuais vilas e cidades, surgiram as feiras, 
pontos de encontro da população local, onde 
se realizavam as trocas. Ponto de encontro, 
portanto, do rural com o urbano, onde se ins- 
talaram as primitivas unidades industriais, liga- 
das ao beneficiamento do algodão, bolandeiras 
a principio, e movidas a motor, posteriormente, 
que descaroçavam e prensavam o algodão a 
ser exportado. Penedo, situado no ponto final 
da navegação oceânica do rio São Francisco, 
tornou-se importante centro exportador de 
algodão, peles e couro, e importador de bens 
de consumo, através de sua Alfândega, insta- 
lada em 1867. 

Foram, entretanto, as estradas de ferro que 
geraram o crescimento e/ou decadência de al- , 
guns núcleos urbanos. Tais ferrovias foram 
instaladas em vários pontos do território na- 

O avanço da ferrovia, através do ramal que 
subiu o rio Paraíba do Meio atingindo a bacia 
d s  alto Coruripe, tornou viável, no interior, os 
rdiacionamentos tanto do Agreste como do 
~ i r t ã o ,  em virtude da expansão do núcleo de 
~ d m e i r a  dos índios, a cidade que se transfor- 
mou na década de:1930, na principal "porta do 
SeTtão", e ponto de articulação mais intensa 
entre os núcleos existentes no Agreste/Sertão 
e cidades extra-regionais. 

2.1.3 - O papel de BaOmeiua dos Úundiios na 
M P $ B ~ O  B ~ ~ Q ~ O W P !  

Pamneira dos índios é sede municipal desde 
1838. Sua história no século XVIII B a história 
da penetração do homem branco no espaço do 
índio, e a cataquese, a escravidão,são as lutas 
pela terra ainda em 1822, que redundaram em 
conflitos como o dos "cabanas" (1832-1835) 
em Colônia Leopoldina. Os testemunhos des- 
tas lutas encontram-se nas reservas da FUMAI, 
próximo à atual sede do município. Se as lutas 
iniciais foram por terra, as que se seguiram e 
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que se arrastam até os dias atuais, com seus 
"novos grilhões", têm sido pelas mesmas 
razões, se bem que as estruturas tempo- 
espaciais sejam diversas. 

O desenvolvimento de Palmeira dos índios 
vincula-se tanto as disputas pelas terras da 
pecuária, como aquelas propicias a cultura do 
algodão, como ao prosseguimento dos trilhos 
provenientes de Maceió. 

A extensão territorial da então comarca de 
Palmeira dos índios correspondia, a grosso 
modo, ao que hoje é a microrregião do mesmo 
nome, incluindo o municipio de Anadia, hoje 
localizado na rnicrorregião de Ai-apiraca. 

Em 1850, Palmeira d.os indios produzia quase a 
metade do algodão da Provincia alagoana. 
Nela funcionavam vários engenhos de rapadu- 
ra B almanjarra e, já em 1880 foram introduzi- 
das no processo de beneflciamento do 
algodão, as bolandelras a vapor. 

Devido ao valor comercial alcançado pelo 
algodão em 7861 e 1865, quando da Guerra de 
Secessão, ampliou-se tanto a exportação pelo 
porto de Jaraguá (atual porto de Maceió, como 
a produção nas comarcas de Anadia, 
Assembléia (Viçosa), Imperatriz (União dos Pal- 
mares), Mata Grande e Palmeira dos índios 
("7). 

Associada ao auge algodoeiro cresce a 
importância de Palmeira 'dos (ndios. Exemplo 
disto foi a campanha iniciada em 1873 pelos 
produtores de algodão deste município junta- 
mente com os de Capela, contra os 
"inspetores do algodão", instituídos pela 
Comissão Comercial de Maceió, fundada em 
1866, formada principalmente por comercian- 
tes exportadores (*8). 

Consideramos tais episódios importantes no 
sentido de situar histórica e espacialmente a 
emergência dos embates, tanto entre produto- 
res e exportadores do Estado, como entre os 
próprios produtores e donos de terra da então 
comarca. Embates cujos resultados vão marcar 
a organização espacial, tanto que por volta de 
1901 foi criado um Código de Posturâ em vir- 
tude de constantes desentendimentos entre 
agricultores, principalmente plantadores de 
algodão, e os pecuaristas. Em decorrêcia, a 
área do município foi dividida com travessões, 
valados e cercas de mulungus, estabelecendo- 
se ao norte da atual sede municipal a área 
destinada a pecuária e ao sul, no vale , a 
agricultura. 

A chegada da ferrovia em 1933 proveniente de 
Maceió, e até então temporariamente estacio- 
nada em Ouèbrangulo, sem dúvida reforçaria a 
importância de Palmeira dos Índios como prin: 
cipal centro do Sert,ao alagoano, pois, com o 
prosseguimento dos trilhos, deslocaram-se 
para esta cidade as atividades até então insta- 

ladas em Quebrangulo e Viçosa. Assim sendo, 
em 1940, Palmeira dos índios, era considerada 
o "empório" do Agreste e Sertão de Ala- 
goas,posição esta que desfrutaria até 1960, 
como pode ser verificado pelos dados de valor 
total da receita do comércio, na tabela 1. 

O crescimento da cidade nas decadas de 1930 
e 1940 deveu-se sobretudo ao desenvolvi- 
mento da cultura algodoeira, com a concomi- 
tante instalação de usinas de beneficiamento 
de algodão e mamona, mas também por ter se 
tornado importante centro de comercialização 
de milho e feijão. Os incentivos à policultura 
se fizeram inicialmente nas fazendas de cana- 
de-açúcar da Zona da Mata (Usina Sinimbu, 
entre 1927 e 1928) devido às oscilaçbes do 
preço do açúcar. Tal prática obteve, contudo, 
por fatores diversos, maior difusão no Agreste. 

Dessa forma, visando ao beneficiamento do 
algodão, instalaram-se na década de 1930 as 
usinas da SANBRA, Sampaio e Passos e Pedro 
Carnaúba, esta última procedente de Viçosa, e 
nas decadas 'iie 1940 e 1950 a Lagense S/A, 
Indústria, comércio e Agricultura e a Algodoei- 
ra Palmeirense, respectivamente. 

O algodão comercializado em Palmeira dos 
índios era, na década de 1940, adquirido 
através de agentes comissionados, estabeleci- 
dos nas principais cidades do Sertão, como 
Santana do Ipanema, Major Isidoro e Cacimbi- 
nhas. Este algodão destinava-se principalmen- 
te as fabricas alagoanas de Rio Largo e 
Maceió, e ainda de Neópolis, em Sergipe. Para 
Recife era enviado o algodão beneficiado pela 
SANBRA, e a rnamona que a Sampaio e Passos 
revendia a ANDERSON CLAYTON. 

De forma a dinamizar este comércio do 
algodão, o Banco do Brasil , em 1937, instala 
em Palmeira dos índios a primeira agência do 
Agreste e Sertão alagoano. A presença deste 
agente bancário veio ampliar as perspectivas 
da área em questão em virtude da persistência 
de prática de dominação financeira por parte 
das firmas estabelecidas na região. Empresas 
como a SANBRA, a Pedro Carnaúba e a Sam- 
paio e Passos atuavam como se fossem ban- 
cos, financiando a produção. No caso da Sam- 
paio e Passos, a firma obtinha dinheiro das 
fábricas têxteis e emprestava a comerciantes e 
produtores, além de emprestar com recursos 
próprios, para receber na safra. Tal prática 
estendeu-se até a década de 1950. Por sua 
vez, e adicionalmente, a SANBRA configura um 
outro tipo de prática. Esta firma tendia a ofe- 
recer preços mais elevado de compra aos pro- 
dutores rurais, ao mesmo tempo que vendia a 
precos inferiores aos de marcado as indústrias 
têxteis ("9). Tal prática implicava em reduzir a 
margem de comercialização de empresas con- 
correntes, expulsando do mercado as menos 
competitivas. 
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TABELA I 
AGRESTE E SERTAO DE ALAGOAS 

VALOR TOTAL DA RECEITA DO COMERCIO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS ( C r $ l  . O O O , O ~ )  

T a n q u e  D ' A r c a  
M a r  V e r m e l h o  
S a n t a n a  do  I p a n e m a  
C a n a p i  
D o i s  R i a c h o s  
M a r a v i  l h a  
M a t a  G r a n d e  
O u r o  B r a n c o  
P o ç o  das  T r i n c h e i r a s  
O l h o  D ' A g u a  d a s  F l o r e s  
C a r n e i  r o s  
J a c a r é  d o s  Homens 
M o n t e i  r õ p o l i s  
O1 i v e n ç a  
S.  J o s e  da T a p e r a  
A r a p i  r a c a  
Campo G r a n d e  
C o i  t é  do  N Õ i a  
F e i r a  G r a n d e  
G i r ã u  do  P o n c i a n o  
L a g o a  da Canoa 
L i m o e i r o  de A n a d i a  
S. S e b a s t i ã o  
T a q u a r a n a  
B a t a l h a  
B e l o  M o n t e  
J a r a m a t a i  a  
M a j o r  I s i d o r o  
Pão de A ç ú c a r  
P a l e s t i n a  
D e l m i  r o  G o u v e i a  
Agua B r a n c a  
I n h a p i  
O l h o  D 'Bgua  do  Casado  
P i r a n h a s  
o l h o  D ' B g u a  G r a n d e  
S .  B r á s  
T r a i p u  

E s t a d o  de A l a g o a s  

R e g i ã o  N o r d e s t e  

B R A S I L  

FONTE:  F I B G E .  Cenbo 
N B :  O - não o c o t t E n c i a  do 6enÔrneno 

- - d i b t h i t o  O U  v i l a  na época 

f x )  - ornibsão paha não i n d i v i d u a l i z a t  a  i n ~ o t m a ç ã o  
Vadob in6 lac ionadob  em teLação a  i9 7 5 ,  a  p a t t i i r  do f n d i c e  de Pteçob 

pot  Atacado I1 PA- FGV I .  Pata 06 dados t e  detente6 ao6 anob a n d e ~ o c e b  

Ü mudança do padtão rnonetátio - 1940, 1950 e  1960 - 06 "atoheb a  
pkeçob co thenteb  dotam a inda  d i v i d i d o s  po t  m i l ,  já que 06 debea to -  
heb não incotpoham a  mudança pa ta  o  c t u z e i n o  novo.  

4 6 1 0  - 

1 0 2 1  - 

- - 

2 0 4 8  

- - 
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- 
2 6 4 1  

1 9 2 5  
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9 4 0 8  

- - 
5 4 7 5  - 

I - - 

- - 
8475  

- - 

1 2 6 2  

- 
1 3 3 0  

1 0 1 3  
5 0 7 3  
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986  
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1950-1960- 
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860  
24 7  
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156  7  
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25 1  
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ti 6  
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9 1 

6 5 7  
1 9 1 6  
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2 8 6 3  - 

9 0  7  - 
4 0 0  
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Portanto, enquanto Palmeira dos fndios conse- 
guiu se manter como ponto de convergência 
dos produtos agrícolas do Sertão e de parte 
do Agreste alagoano e centro de redistribuição 
de produtos recebidos de Maceió ou Recife, as 
atividades urbanas mantiveram certo patamar 
de crescimento. Tanto assim que o município 
de Palmeira dos índios apresentou num 
período de quarenta anos um crescimento po- 
pulacional expressivo (ver tabela 2) e uma 
absorção menos significativa até 1960, do 
pessoal ocupado no comércio, como pode ser 
verificado pelos dados da tabela 3. 

O algodão e a mamona foram culturas impor- 
tantes até o final da'll Guerra Mundial. O auge 
da comercialização destes pròdutos foi 
também o auge da vida urbana de Palmeira 
dos fndios, que comandava uma área de 
influência que atinge todo o Agreste e Sertão 
alagoano, em função de suas ligações com 
Santana do Ipanema, Mata Grande e Delmiro 
Gouveia, centros intermediários subordinados 
a ela. 

Esta rede de centros, contudo, não se encon- 
trava tão articulada como nos dias atuais, ten- 
do em vista as dificuldades de transporte da 
época. Por outro lado, parte das cidades da 
área do Sertão e do Agreste escoavam seus 
produtos pelos portos de Penedo, Pão de 
Açúcar e Piranhas, situados às margens do rio 
São Francisco. 

2.2 - As Forças de Permanência e as 
Transformações na Organização do Espaço 
Regional 

Entendemos que as transformações havidas no 
Agreste e Sertão de Alagoas, vinculam-se, 
embora timidamente, as mudanças ocorridas 
no padrão de acumulação capitalista em escala 
nacional. O espaço nacional, até meados da 
década de 1930, apresentava-se como um 
conjunto de "arquipélagos econômicos", cujos 
espaços urbanos mantinham estreita 
vinculação a atividade rural de áreas próximas. 
O desenvolvimento do criatório e da atividade 
algodoeira, localizados na região em questão 
foram propriciados, como vimos, por fatores 
históricos desde sua implantação. A atividade 
pecuária, a despeito da crise açucareira, 
favoreceu-se por uma "acumulação 
endógena", pois gravitava em suas terras 
enorme contigente demográfico, graças à 
presença de uma agricultura de subsistência, 
que permitiu a manutenção e reprodução des- 
se grande reservatório de mão-de-obra (*10). 

A partir de 1956 acelera-se o ritmo das 
mudanças ocorridas no período anterior. As 
estradas de rodagem pavimentadas repetiram, 
de certa forma, o processo desencadeado pe- 
las estradas de ferro .no século passado, só 

que os espaços emergentes passaram a se 
desenvolver sob um novo ritmo, comandados 
pelo capital urbano-industrial. O Nordeste, em 
seu conjunto, não acompanha as 
transformações ocorridas no sistemas produti- 
vo do Sudeste, sendo as inversões naquela 
região correspondentes a interesses da 
indústria nacional, e não regional, visando a 
int-egração dos diversos mercados -: -!mais 
aos centros urbano-industriais do Sudeste. Por 
outro lado, no Nordeste, as formas de 
denominação do capital comercial se aprofun- 
dam, concomitanternente a perpetuação de 
estruturas - politicas, sociais e econômicas - 
arcaicas, principalmente no que se refere a 
estrutura fundiária existente. 

O setor agropecuário, base econômica da 
região em questão, foi assimilado paulatina- 
mente ao circuito de reprodução do então 
dinâmico capital industrial e do emergente ca- 
pital financeiro. Essa assimilação, por sua vez, 
viabilizou a penetração capitalista, que por al- 
gum tempo permaneceu camuflada. Foi, por 
exemplo, o que ocorreu com a nova atuação 
dos bancos comtwciais, para o financiamento 
de capital de giro as empresas agrícolas, em 
particular o Banco do Brasil. A ampliação da 
atuação bancária, entretanto, associa-se a uma 
série de medidas ocorridas após 1964, que vi- 
savam, sobretudo, a criação de mecanismos 
novos de financiamento, em detrimei~ko dos 
tradicionais. 

Na década de 1960, a politica regional nordes- 
tina orientou-se no sentido de favorecer gru- 
pos ligados ao setor industrial que estavam 
preocupados em ampliar seus interesses e a 
se consolidar no poder. Esclarece, entretanto, 
Wilson Cano ("1 l),que as vantagens regional- 
mente auferidas por esse capital industrial não 
são conflitantes com a dos grupos tradicionais 
vinculados ao capital comercial. Isto porque. 
cada um tem a sua "área" de atuação; ao capi- 
tal comercial não interessa promover o avanço 
das forças produtivas capitalistas, enquanto ao 
capital industrial, quando lhe interessar, passa 
a liquidar áreas de dominação do capital co- 
mercial, com a aquiescência do E s t a d ~  que, via 
incentivos fiscais, limpa áreas, paro sapital 
industrial. 

Por sua vez, em meados de 1971, cow -" finali- 
dade específica de promover a expansão do, 
capitalismo no setor agropecuário, foi criado, 
pelo Decreto-Lei número 1.178, o PROTERRA - 
Programa de Redistribuiqão de Terras e Fo- 
mento 5 Indústria Agrária do Norte e Nordes- 
te(*12). Esse programa deveria canalizar para 
os programas de "integração nacional", 50% do 
total de recurso-s do fundo "34/1BU a partir de 
1970 e até 197& os 50% restantes ficariam 
reservados à SUDENE, com a prioridade para 
projetos agrícolas ("13). Já em outubro de 
1974 foi criado o POLONORDESTE - Programa -. 



Cadernos de Geociências - Especial  85 L 

- >  

FONTE: EIBGE. CENSO DEI40GRÃFICO. 1 %O-1 950-1 960-1 970-1 980. 



TABELA I 1  I 
AGRESTE E S E R T ~  DE,AUGOAS 

N ~ R O  M ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO m, tonhcro 
ATACADISTA, VAREJISTA E TOTAL, SEGUNDO PRINCIPAIS HUNIC~PIOS 

FONTE: FIEüE. CENSO COYERCIAL, 1940-1910-1960-1910-)) I I .  
.. 

N Ú M E R O  DE E S T A B E L E C I M E N T O S  P E S S O A L  O C U P A D O  

T O T A L  T O T A L  ATACADISTA 

~ ~ 1 9 6 0 1 9 7 0 ~ ~ ~ i s 6 0 ~ i s 7 5 i I r i o ~ 1 9 6 0 ~ ~ i ( r i o ~ 1 9 6 0 i S n , i s 7 5 i w o ~ ~ 1 9 7 0 ~ 1 ( Y I O 1 9 8 0 1 9 6 0 ~ 1 9 7 5  
225 
193 
114 
194 
66 
- 
60 

68 - - 
74 
- 
36 

289 
55 

144 
178 
141 
45 

199 
73 
67 
23 
68 
74 

106 

34 
10 

11 
30 
5 - 
6 
1 - - 
7 - 
3 

VAREJISTA ATACADI STA 

224 
121 
102 
206 
93 - 
83 
36 
40 
25 

156 - 
107 

PalaeiradosTndios 
Quebrangul o 
h d i a  
Santanadolpanmn 
Uata Grande 
Olhod'AguadasFlores 
Arapiraca 
- i r w i r o  de A ~ d i a  
Batalha 
Major Isidora 
PEo de Açücar 
k l i i r a  Gwveia 
h 8 r a w  

133 
78 
73 

120 
36 - 
41 
44 - 
- 

50 - 
24 

387 
171 
148 
321 
178 - 
171 
51 

48 

187 - 
168 

66 
33 
18 
54 
9 - 

10 

(x)  - - 
15 - 
8 

VAREJISTA 

167 
88 

84 

150 
41 
- 
47 
45 - - 
57 - 
27 

354 
70 
71 

221 
64 
55 

635 
31 
50 
69 
73 
64 
64 

22 
14 
4 

30 
8 - 
9 

(x) 
O 

(x)  
15 - 

(x) 

504 
100 
74 

213 
103 
58 

888 
45 
57 

147 
99 

128 
113 

202 
107 
98 

176 
85 - 
74 
36 

40 
25 

141 - 
107 

603 
86 

232 
292 
308 
68 

342 
140 

4 4 1 1 6  
40 
82 

133 

116 

78 
15 
10 
59 
21 
- 

17 
1 
O 
5 

23 - 
5 

159 
160 
% 

140 
57 - 
50 
68 - 
- 

59 - 
28 

37 
2 

7 
23 
7 
3 

12 
5 

O 
O 
O 

12 
3 

725 

(x) 
127 
359 
91 
78 

1204 
32 
78 

110 
112 
111 

(x) 

252 
53 

137 
155 
134 
42 

187 
68 

67 
23 
68 
62 

103 

798 
99 

139 
413 
100 
83 

1706 
32 
85 

123 
112 

115 
102 

91 
3 

11 
42 

18 
7 

38 
6 
O 
O 
O 

14 
3 

309 
1% 
138 
262 
157 - 
154 
50 

43 
164 - 
lá) 

980 
166 

(x )  
412 
139 
106 

1793 

(x)  
74 

264 

(x )  
(x)  
(x) 

18 
1 

7 
17 

5 
3 

18 
O 
3 
6 
O 
3 
2 

1054 
166 
143 
445 
145 
128 

2121 
73 
78 

264 
157 

225 
199 

512 
83 

221 
250 
290 
61 

301 
134 

4 4 1 1 6  
40 
82 

119 
113 

18 
O 
1 

14 
6 
5 

35 
1 
4 
O 
1 
2 
1 

336 
69 
64 
204 
59 

52 
617 
31 
47 
63 
73 
61 
ó2 

73 

( i )  
12 
54 

9 
5 

502 
O 
7 

13 
O 
4 

( a )  

4ôú 
1W 
73 

199 
97 
53 

853 
44 
5) 

147 
98 

126 
112 

74 
O 

(x) 
33 
6 

22 
328 

(x) 
4 

- 0  

(x) 
(x) 
(r) 
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de Desenvolvimento de 8ireas Opiteglradas do 
Nordeste -, com recursos antes alocados ao 
PROTERRA, cujo objetivo era de desenvolver e 
modernizar as atividades agropecuárias de 
Breas prioritárias do Nordeste com base em 
planos integrados ("94). Não vamos nos esten- 
der aqui, quanto aos propósitos e 
consequências dos sucessivos programas vin- 
culados à modernizaçiio do setor 
sgro~ecuário; pretendemos, simplesmente, 
deixar claro que, "o desencadeamento dos me- 
canismos de ajuda logo elevam a necessidade 
de capital na agricultura, não apenas na esfera 
da produção, mas, tamb@m, em outras ativida- 
des. Ocorrem concentragões no mercado ata- 
cadista, no transporte, no frete, e de novo na 
propriedade da terra, formando-se verdadeiros 
monopólios rurais. Na verdade, tais programas 
não fazem senão ajudar os j6 favorecidos" 
(*15). . 

Do ponto de vista da totalidade do espaço 
nacional, após 1968, as forças produtivas 
desenvolveram-se no . sentido da - 
modernização agrícola, quer atrav6s da 
intensificação do cultivo de produtos de 
exportação, quer atrav6s da utilização genera- 
limada de insumos e máquinas no espaço rural, 
el6m da penetração da legislação trabalhista a 
no campo, com e concomitante aceleraçio do 
processo de expulsão da mio-de-obra rural. 
Do ponto de vista do espaço Agreste/SerTão 
sob análise, as forças produtivas orientaram- 
se, principalmente, no sentido da 
modernização da pecuária. Em sentido lato po- 
demos afirmar que foram os grupos ligados à 
atividade pecuária, tanto de corte como de 
leite, que comandaram o processo de 
transformações na organização do espaço ru- - 
ual. 

Por outro lado, a rearticulação 'urbana que 
passa a ocorrer no Agreste/Sertão de Alagoas, 
fruto de condicionantes a nivel regional e na- 
cional, favoreceu a abçor$ão de expressivo 
contigente de mão-de-obra expulso pela 
expansão da atividade pecuária. 

Como tambem a atração exercida pela ativida- 
de furnageira na região comandada por Arapi- 
raca, bem como a perman6ncia representada 
sobretudo pela pequena agricultura dissemina- 
da pelos municípios do Agreste e parte do 
Sertão, e ainda a produção rapadureira, restrita 
aos municípios de Água Branca e Mata Grande. 
A permanência de tais atividades não só parti- 
cularizam esses espaços, como tam$6m, en- 
quanto formas "pr@-capitalistas" de 
produção,v.inculam-se as atividades modernas, 
enquanto fornecedoras de mãio-de-obra. 

2.2.1 - A fforga de paurnaw6nc;a da p@qu@wa 
agricultura e da aQiwidad@ uapad~u~ira 

Vimos que o desenvoOvimewto algodoeiro estiá 
na raia da atual orgar t iza~ lo~ do espa~o  do 
Agreste/Sert60 alagoano, associado a uma 
pecuária ultra-extensiva. 

Foi com base no binomio gado-algodlo que se 
associou a agricultura de subsistbncia, repre- 
sentada, pelos cultivos de mandioca, mllho e 
feijão, cultivados no caso dos dois 68timos 
produtos, de forma con'sorciaida ao algodl80. A 
perrnsnGncia dessas lavouras, enquanto for- 
mas tradicionais de exploração, reveste-se de 
Pmport6ncia na região em qaaestBo, tendo em 
vista a simples reprodução da força de tuaba- 
Iho, interessando assim,ao propriethrio rural. 

A força de perman6ncia dessas lavouras se 
verifica graças 6 combinaçãio entre ffstoues 
como o limitado acesso B terra, as cr6dit0, ao 
mercado de produtos industria8lzados e aos 
preços. Para os pequenos agricultores, sem o 
menor poder de barganha, face aos novos me- 
canismos colocados a disposiç50 do grande 
capital fundiario, comercial e por vezes 
usuráirio, aqueles elementos são estabelecidos 
a priori, longe e fora do controJe deles, geran- 
do uma subordinaçêo ao capital das formas 
não tipicamente capitalistas, que s6o mantidas 
no espaço em tela . Esta subordina~lo implica 
tanto na delimitaçêo de uma esfera mínima de 
atuaçgo (venda de produtos, acesso ao 
cr6dito ...) como na extraçlo de um ~ X C B ~ D ~ O D P ~ ,  
aparentemente no processo de circbolaqlo, na 
medida em que 0 próprio eomercieoate 6, em 
muitos casos, o prorpieláirio da terra. Isto sig- 
nifica que, do modo C Ò ~ O  vem se desenvol- 
vendo a divisão social e territorial do trabalho, 
a pequena produçBs não tem condiçõies de 
crescer autonornament~?; pois ao tentar am- 
pliar sua produçlo ou comercia0iaa~iio 6 inve- 
riavelmente absorvida pelo capital. Ou seja, 
não há como prosseguir com o d~senvolvi- 
mento das forças produtivas sem que se alte- 
rem as relações sociais que I antecsderam 
neste avango. Por sua vez, as relaç8es de 
produção, cuja forma juridica traduz-se 
atrav6s da propriedade econômica e da posse, 
determinam o lugar social dos agentes que 
domimam o que e o como ser6 produzido. e a, 
que analisaremos ai seguir. 

A produção agiícola nos pequenos estabeleci- 
mentos envolve o cultivo d@ feijgo, mJIho, 
mandioca e algodão. Apesar desses cultivos se 
encontrarem disseminados por todo Agrsste e 
parte do SertãIo, 6 possOve1 identificar OS~ISQS 

onde ocorrem com maior predominBeicia. As- 
sim, na microrregião de Palmeira dos (ndios 
cultiva-se mandioca principalmente, -enquanto 
na micuorregião de Arapiraca difundem-se os 
cultivos de milho, feijão e algodgo, aI6m do 
fgmo. Jb  nas microrregiõies de BsPaOha, e qo 
Sertiio, onde a pscruiáiria leiteira o de COBÚO, 

uespectivarnewte, ass,umem desuaque, 6 
possóvel distinguir, na b u ~ a  pu6xima & Saootsona 
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do Ipanema, bem como em Mata Grande, Inha- 
pi e Canapi, o predomínio do plantio de feijão. 
Por seu turno, em Olho dlÁgua das Flores e 
Pão de Açúcar, o milho e o algodão são prefe- . 

rencialmente cultivados. Neste último 
muncipio é importante salientar a rizicultura, 
praticada nas "lagoas" criadas com as cheias 
do rio São Francisco e à medida que diminui o 
nivel das aguas. 

A estrutura dimenslonal das propriedades ru- 
rais se caracteriza pelo fato de que as proprie- 
dades com Brea inf.erior a 50 ha representam 
88% do total de propriedades, ao passo que 
somente 5% delas t6m Brea superior a 100 ha. 
Estas ~804 responsáveis por ocupar 52% da 
Brea total, enquanto ès primeiras cabe somen- 
te 33% segundo se verifica na tabela 4 . Em 
geral os pequenos agricultores, que consti- 
tuem a maioria dos produtores, cultivam o mi- 
lho e o feijão para subsistência, sendo o 

.algodão "a garantia do agricultor", dado seu 
caráter nitidamente comercial. 

Guardadas certas especificidades locais, pode- 
mos resumir o calendário agrícola como se 
segue. O Plantio do milho, feijão e algodão 
ocorre de abril a junho, sendo que a safra 
transcorre nos meses de julho a setembro 
para o feijão, e de setembro a novembro para 
o milho e o algodão. A comercialização do 
milho e do feijão efetiva-se de outubro a de- 
zembro, enquanto a de algodão vai de outubro 
a fevereiro. 

As formas tradicionais de exploração agrícola, 
traduzidas pelas figuras do parceiro e do mo- 
rador, foram substituídas por relações de 
produção que em alguma'medida se combi- 
nam com aquelas tradicionais, diferindo, ape- 
nas, em alguns casos, quanto a forma de 
remuneração do trabalho. A pesquisa de cam- 
po revelou algumas categorias principais, a 
saber: 

a) Os rendeiros que pagam a terra em dinheiro. 
Tais agricultores vendem o milho e o feijão ao 
atacadista, localizado em um centro urbano 
próximo, e que em muitos casos é o 
proprietário da terra. 

b) Os rendeiros que pagam a terra com o 
plantio de capim. A semente do capim 
(pangola, sobretudo, braquiária ou sempre - 
verde) é fornecida pelo proprietário que permi- 
te o cultivo de milho e feijão pelo rendeiro. 
Neste caso não se planta algodão. 

Na região de Batalha planta-se palma forragei- 
ra e também algodão que fornece duas a três 
safras, até que a palma, após o terceiro ano, 
possa ser cortada. A necessidade de replantio 
das capineiras ou da palma impede o total 
desaparecimento da lavoura, representando 
fator de permanência, constituíndo-se esta la- 
voura, em essência, no pagamento pelo re- 

plantio da capineira ou da palma. 

Muitos destes rendeiros são também diaristas 
denominados de trabalhador alugado ou sem 
terra. São estes que migram de dezembro a 
março, durante a estação seca ou "verão" no 
Agreste e Sertão, para o corte da cana na Zona 
.da Mata; nesta migração sazonal são conheci- 
dos como "corumbas". Essa categoria é sem 
dúvida a que predomiha na região do 
Agreste/Sertão de Alagoas. 

c) A categoria meeiro é menos comum e se 
relaciona e trabalhadores impossibilitados ate 
de adquirirem as sementes de milho e feijêio. 
Nesta sltuaçlo o proprietário fornece a terra e 
as sementes, e o agricultor, a força de traba- 
lho. A produção é dividida com o proprietário, 
sendo a parte que cabe ao agricultor vendida 
ao proprietário que é, em muitos casos, o co- 
merciante. Acresce ainda que, o proprietário 
por vezes adianta dinheiro ao agricultor, que 
ao f im da safra não -t e m  como pagar o 
empréstimo. 

P 

Quer dizer, a quota-parte do agricultor é utili- 
zada somente para saldar as dívidas que, as 
vezes, permanecem sem serem pagas, tal o 
montante que atingem. 

d) O pequeno proprietário, enquanto categoria, 
distingue-se dos demais simplesmente por ter 
o "privilégio" de conseguir credito, bancário, 
graças a intermediação da EMATER, atraves da 
qual obtem, juros mais baixos, ou atraves de 
uma carta de anuência .fornecida por algum 
fazendeiro. Planta as mesmas lavouras de mi- 
lho, feijão e algodão, e parte do ano também 
se assalaria de forma a complementar a renda 
familiar. 

Alguns dos membros das categorias acima 
enunciadas podem ainda cultivar uma pequena 
parcela de terra através de um tipo de relação 
onde o proprietário da terra obtém um credito 
destinado a agricultura, mas o utiliza para a 
compra de gado. Para efeito de fiscalização, 
entretanto, o proprietário permite que algumas 
famílias cultivem milho, feijão e algodão em 
uma determinada parte 'de suas terras,ficando 
essas famílias com a produção, que é assim, 
dada pelo proprietário. Para todos os efeitos, o 
crédito destinou-se a agricultura, e isto pode 
ser comprovado pelo fiscal do banco. 

O excendente agrícola produzido sob as mais 
variadas formas e combinações das categorias 
assinaladas acima, é apropriado pelo capital 
comercial e usurario que se confunde, com 
próprio capital fundiario, e transferido para o 
setor urbano e/ou para o exterior da região, no 
caso, por 6xemplo, do fumo. A comercialização 
apresenta-Se, dessa forma,' como o V ~ ( C U ~ O  

espacial, transformado na "via crucis" do tra- 
balhador e na redenção do capital . O capi- 
tal,comercial entretanto, em nenhum momento 
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+a Branca 

%Zk -ia 
-1 
Mata Qarde 
O l t n  d'Agw do Casado 
Piranhas 

-114 8ATiUiiA 

Batalha 
Belo Mcsite 
Carneiros 
Dois Rtachos 
Jacaré dos Homens 
Jaramtaia 
k j o r  IsFdor~ 
Maravilha 
~n teirópolis 

, O l h o  d'hgua das Flores 
Olivença 
Curo Branm 
Palestina 
Pão-de-Açúcar 
Pcço das Trincheiras 
Santana do I p a n e ~  
São José da ~apera 
mta1 

m - i i s  PAUEIRA ~g ~ I C G  

Belém 
Cacimbinhaa 
Igaci 
MaribondD 
Mar Vermeiin 
W o r  do Negrk 
Palmeira dos kdfos 
Paulo Jacinto 
Quebrangulo 
Tanque d'Arca 

MRH-118 A P . A P 1 ~  

Arapiraca 

Feira Grande 
~ i r á u  do h c i a i i o  
J-eiro 
Lagoa da Canoa 
L h i m  de Anadia 
O l h o  de* Grande 
São Brás 
São Sebastião 
Taquit~dria 
h-aipu 

Total 

TOTALf33wL 

KWiE: INCRA - Estatísticas Cadaçtrais - 4 .  
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encontra barreiras junto ao capital industrial, a 
quem se acha subordinado, e com quem se 
articula; ao contrário, sua forma de atuação 
revela-se ao se utilizar de macanismos primi- 
tivos de extração do excedente, viabilizados 
pela manutenção de relações 
"$ré-capitalistas". P.ortanto, esse veículo, isto 
é, a comer,cialização na forma como se apre- 
senta, contitui u m  obstáculo ao progresso 
técnico é a capitalização agrícola. 

O milho o feijão comercializados convergem, 
de modo geral, para os principais centros ur- 
banos da região em pauta, como: Arapiraca. 
Palmeira dos índios, Santana do Ipanema, Olho 
d'Agua das Flores, Pão de Açúcar e Major Isi- 
doro. A venda da produção de milho e feijão 
aos atacadistas destes municípios varia de 
acordo com as facilidades de acesso entre 
produtores e negociantes, implicando num 
maior ou menor numero de intermediários. 
Realiza-se diretamente, entre produtor(es) e 
comerciante(s) estabelecido(s), ou indireta- 
mente, através de agentes compradores - pe- 
quenos proprietários nasa-áreas rurais, comis- 
sionados ou atravessadores e caminhoneiros 
que de deslocam até os estabelecimentos ru- 
rais. Esses comerciantes são os principais fi- 
nanciadores dos pequenos produtores, forne- 
cendo sementes, produtos alimentares e al- 
guns outros produtos como querosene e fer- 
ragens, ou  ainda, adiantamento em dinheiro. 
Operam, em geral, com grandes quantidades 

-.de produtos que seguem para Maceio e outras 
*capitais e centros regionais, como Recife, Ara- 
caju, João Pessoa, Natal, Belo Horizonte, São 

.Paulo, Rio de Janeiro, Juiz de Fora, Governador 
Valadares, Vitoria da Conquista, Feira de San- 
tana e Maringá. O lucro desses comerciantes 
compradores de produtos agrícolas e distri- 
buidores de produtos industrializados, realiza- 
se tanto pela especulação através do armaze- 
namento prolongado de produtos agricolas, 
como pelo envio destes produtos aos centros 
maiores, onde os preços são mais elevados; 
realiza-se ainda pela margem de seu financia- 
mento aos agricultores, tanto em espécie 
como em gêneros, e o preço dos produtos 
comprados a estes mesmo agricultores. 

O processo de intermediaqão da venda do mi- 
lho e do feijão aos comerciantes compradores 
e distribuidores do Agreste/Sertão em foco, 
percorre, em geral, duas ou três etapas do 
produtor a um intermediário de pequeno porte 
e desde ao comerciante, quando a produção se 
destina ao consumo regional, ou do comer- 
ciante a um grande atacadista extra-regional, 
quando a produção se destina a centros maio- 
res. A estrutura de comercialização. contudo, 
apresenta-se bem mais ampla no que se refe- 
re ao algodão, chegando a atingir cinco etapas. 
Segundo informações obtidas em Batalha, 
atavés de um atacadista regional, o processo 

se estende desde o produtor rural, passando 
por dois intermediários - o atravessador e o 
atacadista regional -, chegando a beneficiado- 
ra, sendo então entregue a corretores ligados 
às fábricas, que por sua vez destinam o produ- 
'to as indústrias têxteis ou de óleos vegetais. 
Nesta seqüência cabe ao atacadista regional o 
fornecimento de mudas e sementes, cujo valor 
será abatido quando o atravessador ou produ- 
tor rural fizer a entrega do algodão. Quando da 
compra do algodão, há um acordo entre os 
vários atacadistas de forma a dividirem o mer- 
cado garantindo, desta forma, a entrega do 
produto as beneficiadoras. São estas benefi- 
ciadoras que garantem o dinheiro adiantado ao 
portador rural, e que é repassado a este 
através da medição do atacadista regional. 

A presença de beneficiadoras de algodão, ao 
contrário das firmas compradoras de milho e 
feijão, restringe-se a poucos centros urbanos, 
como as estabelecidas em Arapiraca, Santana 
do Ipanema, Olho dlÁgua das Flores e Pão de 
Açúcar. A exceção de Arapiraca. onde a Lagen- 
se S.A. Indústria Comércio e Agricultura, além 
de beneficiar, também produz óleo, nos três 
últimos centros. As firmas instaladas dispõem 
somente de máquinas para a separação da 
pluma do caroço. A pluma é enviada para as 
têxteis localizadas nas cidades nordestinas de 
de Estância, Aracaju (SE), Ribeirão, Cabo, Pau- 
lista, Petrolina, Recife, Escada (PE), Valença 
(BA), Maceió, São José de Lage (AL) e João 
Pessoa (PB), enquanto o caroço destina-se às 
indústrias de óleos vegetais de Arapiraca (AL), 
Caruaru, Limoeiro, Recife, Bom Conselho (PE), 
Campina Grande (PB), Juazeiro do Norte e Orós 
(C€). 
Enquanto força de permanência, é importante 
salientar a presença da atividade rapadureira 
concentrada principalmente em dois brejos de 
altitude nos municípios de Mata Grande a 
Água Branca, no Sertão alagoano. 

A decadência dessas cidades deu-se a partir 
de 1940, época em que o gado passou a ser 
criado de forma semi-intensiva, regredindo 
também a área ocupada por lavouras e haven- 
do, a partir de 1970, a expansão do planalto de 
capineiras. 

A população da "serra" vive do cultivo do mi- 
lho e feijão em propriedades com menos de 6 
ha. Os rendeiros, por seu turno, alugam a terra 
por quatro meses e pagam a dinheiro. Já o 
morador pode cultivar 0,33 ha de feijão e mi- 
lho, em troca do plantio de capineiras ou de 
palma forrageira, para o proprietário da terra. 
Esses diaristas são chamados de "volantes", 
que,se dirigem à Zona da Mata, quando do 
corte da cana-de-açúcar. Por outro lado, os 
proprietários de terras que, em alguns casos, 
são também pequenos logistas, podem ter  
ainda cerca de 100 ha de pasto, com aproxi- 
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madamente 50 cabeças de gado leiteiro. 

Além do cultivo do milho e feijão, a população 
dos brejos dedica-se ao plantio de cana- 
de-açúcar para'o fabrico de rapadura. A cana 
plantada 6 do tipo 3 x e 19, grossa e com 
muito caldo. A semente é proveniente das usi- 
nas da Zona da Mata - Cururipe e São Miguel' 
dos Campos. A cana permanece plantada, em 
média, por treze anos, sem adubação, necessi- 
tando apenas de quatro a cinco limpas anuais, 
época em que são empregados cinco 
"volantes" por dia na lavoura. Pode ser moída 
após dezoito meses de plantio, ou então em 
dezesseis meses, se houver chuva. Para a 
produção de rapadura os engenhos utilizam de 
seis (engenhos de almanjarra) a nove 
(engenhos a motor) diaristas por dia. De acor- 
do com a qualidade da semente e o t ipo de 
terreno são produzidas as rapaduras brancas 
(terreno argiloso) e escuras (terreno arenoso, 
com baixo teor de argila). 

A maior parte dos engenhos são ainda de al- 
manjarra com quatro bois, pois para a 
instalação dos engenhos a motor é necessario 
financiamento junto ao Banco do Brasil. Estes 
últimos chegam a produzir mil rapaduras por 
dia, enquanto os de almanjarra produzem, em 
média, quatrocentas rapaduras. Estas rapadu- 
ras são comercializadas sem imposto nas fei- 
ras ou no próprio engenho . Os proprietários 
dos engenhos de almanjarra transportam sua 
produção para a feira em lombo de burro, sen- 
do seu excedente, práticamente, para a 
subsistência da famllia. 

Embora os engenhos rapadureiros pertençam a 
famílias tradicionalmente ligadas a cultura ca- 
navieira, desde o século XIX, como os Brandão, 
proprietários de engenhos a vapor na serra, as 
demais famílias, como os Malta, os Alencar, os 
Ribeiro, os Alcântara e os Torres - descenden- 
tes da Baronesa de Água Branca - têm inte- 
resses ligados a pecuária nas áreas planas do 
Sertão de Alagoas. 

Segundo o que foi  analisado para a pequena 
agricultura e para a atividade rapadureira, en- 
tendemos que a estrutura de comercialização, 
apresenta-se como o veículo unificador do ru- 
ral com o urbano. Só que para o capital, ou 
melhor, seus detentores, não existem rural 
nem urbano, pois sua penetração independs 
do onde e do como; seu objetivo é a 
valorização nos vários espaços e diferentes 
esferas econômicas. A sua viabilização é ga- 
rantida através de mecanismos financeiros co- 
locados a disposição do comerciante, que é 
também proprietário rural e por vezes também 
político. Em Pão de Açúcar, por exemplo, do- 
minam duas famílias, cujos membros além de 
possuírem latifúndios vinculados à pecuária 
leiteira e a de corte, têm comércio de cereais, 
beneficiadora de algodão, são proprietários do 

supermercado da cidade e "fizeram" u m  depu-, 
tado estadual. O mesmo ocorre com famílias 
de Olho d'Água das Flores e Santana do Ipane- 
ma, sem contar Arapirace, onde, ao capital co- 
mercial e usurhrio e ao capital funditirio, alia- 
se o capital industrial, ligado às firmas multi- 
nacionais do fumo. Não foi a toa que, quando 
entrevistado, o proprietário da Lopes Fumagei- 
ra Exportadora e Importadora de Arapiraca 
Ltda., atualmente com firma de terraplanagem 
em Maceió, observou que, "a firma necessita 
de um deputado na família para ampliar os 
negócios". 

São estas "observações na paisagem" .da 
região em questão que nos permitem afirmar 
que a pequena produção de alimentos é uma 
força que persiste de forma dolorosa, enquan- 
t o  a atividade rapadureira permanece de fornae 
nostálgica. A pequena p r o d u ç ã ~  de alimentos 
vincula-se, como vimos, ao esquema capitalis- 
ta de produção por suas vias principais: a pri- 
meira refere-se aos mecanismos de cr.édito 
para a produção propriamente dita, e a segun- 
da através da determinação de preços, quando 
da venda de seus produtos no mercado. Entre 
estas duas vias, há uma terceira, não menos 
importante, e refere-se à margem de 
comercialização dos produtos. Esta margem 
ou lucro (especulativo ou não) é apropriada 
pelos diferentes agentes em cada etapa dai 
comercialitação, estando entre estes agentes, 
os grandes proprietários de terra. Como os 
preços dos comerciantes dos principais cen- 
tros urbanos da região tendem a ser unifice- 
dos por cima, o preço pago ao produto: rural 
atraves dos intermediários é sempre mais bai- 
xo. Tudo para o produtor rural é pre- 
determinado bem como são predstabelecidas 
suas limitações de acesso a terra e ao credito. 
Portanto, a permanência da policultura e do 
semi-analfabetismo, da miséria, da 
subnutrição, que em realidade a ela estão as- 
sociados, são decorrência e não causas da fal- 
ta de acesso as migalhas dos recursos finan- 
ceiros que Ihes permitam um nível adequado 
de vida. Tais fatores tornam-se dramáticos a 
qualquer ser humano que visite os brejos de 
Água Branca e Mata Grande, cercados por u m  
"mar" de pastos. Essa população acha-se con- 
finada compulsoriamente ao desterro mas, en- 
quanto não chega, permanece tentando sobre- 
viver. 

2.2.2 - Csndicionaiètes da dinâmico da 
ueougánooizán~Gcrn espacial 

Consideramos como fatores con'dicionantes da 
atual organização especial tanto a melhoria a 
expansão da pecuária, predominantemente a 
leiteira, a expansão fumageira, bem como a 
resultante ampliação da atividade comercial. 
Tais fatos foram decisivos no rearranjo da es- 
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trutura produtiva do Agreste/Sertão de Ala- 
goas, e se associám diretamente à redefinição 
'dos centros urbanos. 

2.2.2.1 - A melhorla da pecuária e o' repovoa- 
mento do Sertão 

Com a ampliação da rede rodoviária as 
distâncias foram encurtadas, integrando os 
centros urbanos do Agreste e Sertão as gran- 
des metrópoles nordestinas, Recife e Salvador, 
como também a São Paulo e Rio de Janeiro. 
Tal integração vai se traduzir em uma 
ampliação tanto da circulação monetária como 
da divisão territorial do trabalho, no âmbito da 
qual a atividade pastoril passa por um amplo 
processo de melhoria. 

A atividade pecuária do Agreste e, posterior- 
mente, do Sertão, perde seu caráter ultra- 
extensivo, e as fazendas passam a ser cerca- 
das, havendo com isso maior valorização des- 
sas terras. Há que destacar nesta valorização 
em termos recentes, notadamente duas áreas: 
uma diz respeito à região de Batalha, onde a 
pecuária leiteira vem assumindo caráter emi- 
nentemente capitalista, como veremos a se- 
guir; a outra, cujo espaço vem sendo reorgani- 
zado e repovoado com base na pecuária para 
corte, se refere, principalmente, a área ocupa- 
da pelos municípios de Piranhas, Olho d' Água 
do Casado, Pão de Açúcar e São José da Ta- 
pera. 

A evolução da área de Batalha - incluindo aí 
os municípios de Olivença, Cacimbinhas, Major 
Isidoro, Jacaré dos Homens, Jaramataia, 
Monteirópolis, entre outros - voltada para o 
criatório leiteiro e a engorda do gado bovino, 
tornou inexpressiva a área ocupada pelas la- 
vouras. Essas lavouras foram substituídas pelo 
plantio da palma forrageira e, mais recente- 
mente, por pastos. A estrutura fundiária (ver 
tabela 4) passou a ser marcada pela presença 
de propriedades médias, de 100 a 500 ha, e 
grandes, com mais de 500 ha, que paulatina- 
mente passaram a empregar rendeiros e dia- 
ristas. Trata-se de uma forma espacialmente 
organizada em moldes capitalistas, cuja 
reprodução e ampliação efetivou-se graças, 
entre outras, as facilidades creditícias. 

Tais facilidades propiciaram o aperfeiçoamento 
técnico, de acordo com as exigências do mer- 
cado, constituido so'bretudo pela cidade de 
Maceió, da produção de leite e queijo, princi- 
palmente em Olho dfÁgua das Flores, 
Monteirópolis e Jacaré dos Homens. A 
evolução do conteúdo dessa forma de 
produção demonstra como o capital passou a 
subordinar todos os aspectos da organização 
do espaço, desde a terra enquanto natureza 
até seu derivado - o leite - resultante daquela 
transformação. Batalha resulta no centro de 

convergência e difusão dessa "nova" estrutura 
produtiva. Assim, os latifundiários atuais, em 
geral ex-pequeno produtores, passaram a de- 
ter não só a posse - que antes pertencia a 
vários pequenos produtores, enquanto donos 
dos instrumentos de seu trabalho - como 
também a propriedade dos meios de produção, 
a matéria prima, as máquinas, os instrumentos, 
os prédios e outras instalações nacessárias i 
produção propriamente dita e ao beneficia- 
mento. A partir, portanto da'retirada das la- 
vouras de subsistência, a população passou a 
migrar em busca de novas áreas de lavouras 
ou para centros urbanos do Agreste, e com 
isso foi se reorganizando esse espaço em ter- 
mos econômicos mercantis e capitalistas. 

A par do desenvolvimento dessa nova estrutu- 
ra produtiva reorganiza-se parte do espaço do 
Sertão alagoano, através do que denominamos 
de repovoamento, representado mormente, 
pelos municípios de Piranhas, Olho d' Água do 
Casado, Pão de Açúcar e São José da Tapera. 

Nestes municípios verificou-se, recentemente, 
a passagem da pecuária ultra-extensiva, onde 
o gado era criado a solta na caatinga, e ali- 
mentado durante a estação seca com 
cactáceas nativas como o facheiro, convivendo 
lado a lado com a miunça (porcos, carneiros, 
cabras), para uma pecuária de corte melhora- 
da. A expansão desta pecuária foi  estimulada 
quer pela presença do Banco do Brasil em Pão 
de Açúcar, quer através da EMATER em São 
José da Tapera e Pão de Açúcar, no que se 
refere ao fornecimento de sementes e 
assistência técnica ao rebanho. 

Esta expansão da pecuária melhorada se veri- 
fica a partir de meados da década de 1960, 
quando então, sob os estímulos anteriormente 
citados, algumas propriedades passam a ser 
cercadas, introduzindo-se capineiras - pangola 
e sempre verde - a palma forrageira e a sila- 
gem do milho. Introduz-se, progressivamente, 
gado da raça indubrasil, e nas propriedades ao 
longo da rodovia estadual, que corta o munici- 
pio da São José da Tapera, onde ainda é van- 
tajosa a criação de gado leiteiro, introduz-se 
gado resultante do cruzamento de reproduto- 
res das raças holandesas e turina com vacas 
da raça indiana. 

As mudanças verificadas na criação de gado 
foram acompanhadas de um redirecionamento 
das correntes de comercialização: no passado 
o gado destinava-se aos marchantes de Arco- 
verde em Pernambuco, ou aos "armazéns de 
couro" de Santana do Ipanerna, Pão de Açúcar 
e Olho d' Água das Flores; atualmente, o reba- 
nho é comercializado na feira de Olho d' Água 
das Flores ou enviado para Maceió. 

A expansão da pecuária melhorada implicou na 
valorização relativa das terras do Sertão, mas 
ao mesmo tempo, associou-se, dado a dis- 



pondibilidade de terras, a uma partilha delas, 
constituindo-se uma malha fundiária onde, ao 
lado de propriedades grandes, com mais de 
500 ha, são numerosas as propriedades com 
menos de 50 ha (ver tabela 4). Esta partilha de 
terras, cujas conformaçã o transparece aos 
grandes proprietários fundiários como um 
meio de capitalização, está, em essência, fun- 
damentada, de um lado, na existência de um 
amplo excedente demográfico expulso do 
Agreste e do Sertão pela expansão da pecuária 
leiteira, já implantada há mais tempo, e que v3 
nessa área do sudoeste alagoano uma possibi- 
lidade de se reproduzir enquanto pequeno 
produtor, e de outro, na necessidade de se 
constituir uma reserva de trabalho disponível 
no Sertão - até então uma área de baixa den- 
sidade de população - tanto para as necessi- 
dades de replantio das capineiras, como para 
as necessidades sazonais de colheita da cana- 
de-açúcar na Zona da Mata. 

Este repovoamento do Sertão traduz-se nas' 
taxas de crescimento demográfico dos 
municípios que mais ativamente participaram 
do processo de expansão da pecuária melho- 
rada, como Olho d' Água do Casado (ver tabela 
2), que no período 1950/60 acusou perda rela- 
tiva de população rural (-53,3'/0), atingindo no 
período seguinte um aumento de 534,2%, e 
situando-se em 49,1% no período mais recen- 
te. Em São José da Tapera, por sua vez, a 
presença de áreas cultivadas com lavouras de 
milho e feijão, favoreceu a expansão da 
população urbana com taxas de crescimento 
de 57,8%, 65,5% e 931,8%, respectivamente, 
para os períodos de 1950/60 e 1960/70 e 
9970/80. 

A fumicultufa na região de Arapiraca, que 
compreende os municípios de Lagoa da Canoa, 
Girau do Ponciano, Feira Grande, São 
Sebastião, Junqueiro, Limoeiro de Anadia, 
Coité do Nóia, Taquarana e Campo Grande, 
passou por várias etapas no que diz respeito a 
produção, comercialimação e ao beneficiarnen- 
to. Assim, sendo é possível, a grosso modo, 
serem identificados quatro estágios nesse de- 
senvolvimento, a saber: 

prlmceiro est6gio - desde fins do século XIX 
at@ aproximadamente 1922 - processos primi- 
tivos de plantio do fumo: o "curral"@ o cultivo 
nos "baixios", aliado a uma agricultura de 
subsistência, com uma débil comercialização 
do excedente; 

segundo esú6gio - de 1922 até aproximada- 
mente 1950 - o fumo aaquire caráter comer- 
cial: o plantio é transferido para as "chãs", 
utilizando-se a adubação orgânica> criação dos 
/nstrumentos para beneficiar o fumo em corda; 

início da comerciolização da "folha" do fumo; 

Bsuceino ssB5gio - de 4950 at6 aproximada- 
mente 1970 - expansão da área Bumagsira, 
com a introduç50 da adubação quimica; 
alteram-se as relações de traba- 
Iho:assalariados, diaristas e bóias-frias; 
introdução de mecanismos de "ajuda" à egri- 
cultura atrav8s do FUNRURAL e do ONCRA; 
instalação de firmas exportadoras internacio- 
nais; expansão da "indusPrializaçãio" do fumo 
em corda fino; crescimento da população, 
instalação de bancos e ampliaçgo do.com6rcio 
verejista; , . 

quarto est%gOo - após 1970 - PendQncia ao 
abandono da "monocultura" fumageira, pois os 
novos investimentos destinam-se a pecuária e 
as atividades urbanas; remanejam-se as for- 
mas de utilizar o capital, sem que se PaJmane- 
jem a sua posse e proprikdade redefinem-se 
se as funções urbanas de Arapiraca. 

O início da ocupação de Arapiraca deu-se a 
partir do atual distrito de Canaã, cuja 
população era formada por descendentes de 
portugueses que praticavam uma agricultura 
de subsistência e caçavam algumas reses. 
Vendiam gado para Penedo, Traipu, Anadia, 
Igreja Nova e Marechal Deodoro, principais vi- 
las e cidades nesta época. A feira já existia e 
realizava-se às segundas-feiras no "quadro" - 
praça quadrada - principal área do limitado 
aglomerado urbano. 

O plantio do fumo iniciou-se em 4890 por 
Francisco Magalhães, sugestionado pelo almo- 
creve Bedro Vieira de Melo, de Lagarto, cidade 
sergipana que já era centro de uma pequena 
área fumageira. Esse fumo, ppr sua vez, era de 
procedencia baiana, da região do Recôncavo. 
Franscisco Magalhães plantou fumo, pela pri- 
meira vez em u m  curral onde cuidava do gado, 
numa área hoje incorporada ao espaço urbano 
de Arapiraca ("16). A expressão curral de 
fumo ou..campo de fumo, tambBm empregada 
na Bahia, advérn da difusão de um sistema 
agrícola que do Recôncavo baiano, via Lagarto, 
chegou a Arapiraca, sendo ainda hoje empre- 
gada pelos plantadores da região. Após a se- 
meadura do fumo nos currais, transferia-se o 
muda para canteiros, situados a beira de ria- 
chos e córregos, ou seja nos baiwios. Dessa 
forma, até 1922, o pioneiro Francisco 
Magalhães e outras famílias cultivaram em 
suas propriedades cerca de duas tarefas (0,66 
ha) de fumo. A expansão da fumicultura toma- 
va vulto, de modo que já em 9995, Manuel 
Bernardino passou a armazenar o fumo em 
corda, como também os cereais produzidos na 
área, e a comercializá-10s com Palmeira dos 
índios, já o principal centro do Agreste, antes 
mesmo da chegada da ferrovia em 1933. 

A transfergncia do plantio de fumo dos baixios 
para as chãs (*V) pode ser considerada como 
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o primeiro marco no desenvolvimento fuma- 
geiro, devido à expansão da área plantada com 
fumo, a introduç,ão dos instrumentos para o 
beneficiamento do fumo em corda e a 
comercializaçãs da "folha". 

Na chã, entretanto, já havia o plantio de ce- 
reais, juntamente com o fumo, cuja Brea 
ampliou-se paulatinamente. Em 1930 o maior 
proprietário, Lino de Paula Magalhães já culti- 
vava dez tarefas (3.3 ha), na châ, sendo oito 
ocupadas por cereais e duas pelo fumo. Já o 
feijão em corda e o algodão, cultivos consor- 
ciados, que antecederam a cultura do fumo, 
passaram a ser plantados em volta dos cam- 
pos de fumo. Por volta de 1935, alguns fumi- 
cultores já passaram a plantar vinte tarefas 
(6,6 ha) de fumo, indicando um progressivo 
processo de difusão e ampliação da área culti- 
vada. 

Simultaneamente ao aumento da produção, 
começaram a ser produzidos na região os pri- 
meiros instrumentos, de madeira, destinados a 
beneficiar a produção de fumo em corda, co- 
nhecidos como, "macaca", para rodar o balaio 
de fumo, "moleque", para prensar o fumo, 
"banco", para enrolar e desenrolar a corda do 
fumo e o "carro", para o transporte do rolo de 
fumo. Além disso, abandonou-se gradualmente 
a secagem à sombra dos cajueiros e capoei- 
ras, para serem utilizados os varais, estaleiros 
ou "sequeiros" atuais. Isto mostra claramente 
as especificidades, num terminado _ espaço-tempo, do desenvolvimento das forças 
produtivas. 

Estas transformações ocorreram, sobretudo, 
em virtude do aumento da demanda de fumo 
pelos mercados europeus apos a ll Guerra 
Mundial. Os comerciantes e exportadores de 
Salvador, a quem se subordinariam os produ- 
tores de fumo de Arapiraca, passaram então a 
estimular esse cultivo em Arapiraca, financian- 
do e comprando a produção. Esses exportado- 
res, entretanto, preocuparam-se, não com o 
cultivo do fumo em si, mas, com a compra da 
folha do fumo sobretudo o "baixeiro" - as pri- 
meiras folhas que nascem - para utilização 
como capa de charuto. 

No perlodo que transcorre de 1950 até aproxi- 
madamente 1970, houve um salto qualificativo 
na organização do espaço fumageiro. Em 1950 
metade da população voltou-se para o plantio 
de fumo - em cerca de dez tarefas cultivadas, 
seis eram de fumo e quatro de cereais. .Uma 
das alterações substantivas processou-se 
quando da substituição do adubo orgânico, 
proveniente do Sertão, que atingiu preços bas- 
tante elevados, pelo adubo químico, tais como, 
tortas e salitre. Tal substituição operou-se por 
sugestão do usineiro Francisco Oiticica, sendo 
introduzido, por volta de 1953, por Lino de 
Paulo Magalhães. Após 1960, o plantio de fumo 

se expandiu por todo o município de Arapiraca 
e municípios vizinhos, como himoeiro de Ana- 
dia, Feira Grande, Junqueiro, Coité do Nóia, 
Taquarana, São Sebastião, Campo Grande, Gi- 
rau do Ponciano e Igaci. Houve com isso a 
devastação e depredação da flora da região, o 
mesmo ocorrendo com o "labirinto" ou aveloz, 
usado como limite dos campos cultivados e 
que fazia parte da paisagem do Agreste poli- 
cultor. 

Alteração das mais significativas, entretanto, 
ocorreu na esfera das relações de trabalho, 
graças a política do4FUNRURAL e do INCRA. O 
proprietário da terra passou a assumir os en- 
cargos sociais do trabalhador. Praticamente 
todos os trabalhadores do fumo deixaram de 
ser meeiros e passaram a ser diaristas e 
bóias-frias, vivendo na periferia de Arapiraca, e 
sendo transportados diariamente por 
caminhões até as plantações, de onde retorna- 
vam ao final do dia. Apenas alguns moradores 
de confiança ainda permaneciam na proprieda- 
de rural, e o restante da mão-de-obra. quando 
terminava a fase da colheita das folhas do 
fumo e do preparo inicial, dirigia-se, a partir de 
outubro, a Zona da Mata, para iniciar as tarefas 
de corte da cana-de-açúcar. 

Quanto a comercialização do fumo, foi estabe- 
lecida em 1950, por Galeno Fraga, a primeira 
firma internacional, a Exportadora Garrido. De 
1951 a 1956 instalaram-se mais de dez firmas 
de fumo. Houve uma verdadeira corrida de fir- 
mas internacionais em busca de folhas de 
fumo. Apareceram, assim, os primeiros 
"gringos" que ficaram hospedados no hotel do 
Lopes. Nessa fase instalaram-se as firmas 
"Exportadora Bukovitz Ltda, Fraga e Sobel, Ta- 
bacalera do Brasil, C. Pimentel, Carleoni e Sou- 
za Cruz, cujo técnico, Mr. James Reed, na 
época, insistiu para que os fumicultores da 
região plantassem o fumo do tipo amarelinho, 
que produzia uma folha de qualidade espe- 
cialU(*l8). Entretanto, tal tentativa foi em vão, 
pois a folha desse fumo não se prestava à 
produção do fumo em rolo. Os fumicultores 
preferiram cultivar um tipo de fumo que ser- 
visse tanto para a folha, como para a corda, 
como os tipos, rodoleiro, língua de vaca, rapé, 
orelha de burro, folhiço, verdão e outros. Ainda 
na década de 1950, instalaram-se as firmas 
internacionais de Amerino Portugal e a Man- 
gerroux, atual Ermor e, a partir de 1960, a 
Esotaco e a Copata, todas visando ao aprovei- 
tamento da folha para capa de charuto. Em 
realidade, todas essas firmas tinham em Arapi- 
raca depósitos e escritórios de compra subor- 
dinados às filiais tradicionalmente estabeleci- 
das em Salvador. 

Esse estágio foi marcado também pela 
industrialização do fumo do tipo forte e do 
extra-forte, e pela produção do papel "coloni" 
para fazer cigarro. Passaram a elaborar, 
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também, o fumo em corda fino que, ao 
contrário do grosso, destinado ao mercado 
maranhense, destinava-se aos mercados do 
Sudeste e Sul do País. 

O credito bancário pass,ou a ser utilizado na 
medida em que foram sendo ampliadas as 
funções urbanas de Arapiraca. O Banco da La- 
voura de Minas Gerais, atual Banco Real, insta- 
lou sua primeira agência em Arapiraca em 
1950, enquanto o Banco do Brasil só iniciou 
seu funcionamento a partir de 1964. Anterior- 
mente o movimento era feito através de suas 
agências de Palmeira dos fndios principalmen- 
te, ou de Penedo. 

O período que se iniciou após 1970 
caracterizou-se por um aprofundamento das 
determinantes observadas na fase anterior. 
Quer dizer, os investimentos que antes de 
1970 tiveram sua aplicação na esfera da 
produção e do comércio de fumo, passaram a 
se deslocar para outras atividades, tais cornQ, 
a pecuária, cultivos de mandioca, abacaxi, etc, 
loteamentos imobiliários, firmas de construção 
civil, cerâmica, etc. Houve uma redifinição da 
aplicação de capitais, quer pela expansão ur- 
bana de Arapiraca, quer pelo valor de venda do 
fumo, que deixou de remunerar de muito os 
investimentos com seu cultivo. 

A pecuária passou a ser o investimento mais 
atrativo para os grandes proprietários da área. 
É o caso, por exemplo, de João Lúcio da Silva, 
semi-analfabeto, ex-diarista, ex-prefeito por 
duas legislaturas, que paulatinamente passou a 
criar gado para corte em terras anteriormente 
destinadas ao cultivo de fumo. O mesmo se 
verificou com os investimentos de José Maia e 
Nascimento Leão, grandes plantadores de 
fumo em um passado recente. 

Com a valorização das terras, quer em áreas 
urbanas, através de empresas imobiliárias, 
quer em zonas rurais pelo tipo de atividade 
que ali .se estabeleceu, como a pecuária e o 
fumo com elevada produtividade, passaram os 
cartórios locais a se defrontar com problemas 
de posse de terras, cujas lutas incluíram 
situações como, desmenbramentos por 
herança, ausência de documentação precisa, 
lei de usucapião, etc. 

3 - A REDEFINIÇÃO DA REDE URBANA: A 
EMERGÊNCIA DE ARAPIRACA 

No capítulo anterior procuramos mostrar as 
duas faces da questão da organizacão do 
espaço. Uma referente as forças de 
permanência representadas pela pequena agri- 
cultura mercantil e a atividade rapadureira e a 
outra, bem mais progressista, associada a ' 

pecuária e a expansão fumageira. Procuramos 
deixar claro também que, enquanto atividades 
econ6micas, ambas existiam desde o início da 

ocupação da área em pauta. Contudo, as 
relações sociais, a dimensão especial e o nível 
tecnológico, que Ihes são pertinentes, sofre- 
ram transformações, havendo com isso em al- 
guns espaços u m  relativo avanço das forças 
produtivas capitalistas. 

Com base nesta organização redefiniram-se os 
centros urbanos. Estes, ao redefinirem o seu 
conteúdo, ou seja, suas funções, intrinseca- 
mente redefiniram a relação de subordinação 
trabalho/capital. Pois, entendemos que, o re- 
sultado desta subordinação se desmascara 
quando do avanço do desenvolvimento tecnico 
e do aprofundamento da divisão do trabalho 
em toda a sociedade. Entretanto uma das 
"barreiras" para que se efetive a socialização 
das forças produtivas acha-se representada 
pelas relações sociais de produção existentes, 
que necessitam de um novo patamar de de- 
senvolvimento para o a.\lanço capitalista nos 
diferentes espaços. 

Dado o caráter e a natureza do dinamismo do 
desenvolvimenlo capitalista, o processo de 
subordinação trabalho/capital não se realiza de 
forma homogênea em todos os espaços, não 
havendo, portanto, uma contemporaneidade 
nos vários centros urbanos. É devido a esse 
processo diacrÔnico/sincrÔnico que encontra- 
mos, tanto nas principais cidades como em 
suas regiões de influência da área em questão, 
atividades que aparentemente não estariam 
subordinadas ao modo capitalista de produção. 

Estas formas de subordinação estão associa- 
das a existência de uma quantidade significati- 
va de atividades como a das rendeiras de bilro 
a domicílio em São Sebastião, da pesca em 
açude em Jaramataia ou mesmo a da grande 
feira de alimentos, vestuário, utensílios 
domésticos, etc, em Arapiraca. O fato de ser 
possível identificar em alguns centros ativida- 
des denominadas de "mercantis simples ou de 
formas não capitalistas"("l9), significa que de- 
senvolvimento capitalista, ou melhor o desen- 
volvimento das forças produtivas, é tênue e 
não foi ainda capaz de colocar inteiramente 
todas as estruturas produtivas a serviço e 
subordinação do capital. O que o desenvolvi- 
mento capitalista nesta área conseguiu fo i  a 
liberação de massa de mão-de-obra desligada 
da terra e envolvida com "novas" atividades 
urbanas. O que se observa é um desenvolvi- 
mento capitalista lento e gradual e, portanto, 
reacionário, mesmo que se analise sob o pris- 
ma da classe dominante local. 

Isto ocorre porque a partir da década de 1960 
o processo de acumulação a nível nacional 
move-se segundo um novo padrão, comanda- 
do pelos compartimentos industriais produto- 
res de bens de produção e bens de consumo 
duráveis. É bem verdade que tal redireciona- 
mento não se fez de forma constante durante 
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a década, porém, é inegável o salto qualitativo 
observado nos chamad'os setores de ponta da 
economia nacional, no que se refere ao desen- 
volvimento do capital. Embora tenha sido ex- 
pressivo tal desenvolvimento, seu encaminha- 
mento, tanto na década de 1960 como na de 
1970, não foi  capaz de alterar totalmente as 
estruturas tradicionais em vários subespaços 
nacionais. 

Assim sendo, mesmo que chamemos a 
atenção na área sob análise para o sentido 
progressista da produção leiteira e para a ati- 
vidade fumageira, é necessário relativizar sua 
dinâmica no sentido da aparente 
transformação, tanto no que se refere as 
relações de produção que'lhes são imanentes, 
quanto as estruturas de dominação que vem 
se perpetuando, apesar do aparato técnico a 
que se encontram submetidas tais atividades. 

Ocorre, por assim dizer, a nível da organização 
espacial tanto .uma submissão "compulsória" 
ao capital, como uma espécie de hiato, de 
fosso ("20) entre o tradicional - preservado 
pelos latifundiários e comerciantes antigos - e 
o "novo", desenvolvido pelos comerciantes de 
fumo e pelos pecuaristas leiteiros. 

Daí encontrarmos diferentes formas de 
dominação tradicional convivendo com novas; 
daí os espaços serem diferentes; daí as cida- 
des redefinirem seu papel na rede capitalista 
de acumalação, denominada de rede urbana. 
Pois, diversas são as formas como o capital 
submete o trabalhador no seu processo de 
expropriação. Por não haver similitude tempo- 
ral nas várias cidades, a mistura de diferentes 
atividades passa a singularizar também cada 
espaço e a homogeneizar a maioria dos habi- 
tantes desses espaços, não como citadinos ou 
rurícolas, e sim,, como massa proletária a 
disposição do capital. 

3.1 - Palmeira dos  índios - Mudanças Estru- 
tura is  Básicas, as Relações com a Area de 
Influéncia e o Processo de CentraOização do  
Capital 

Conforme procuramos mostrar no capítulo an- 
terior, o dinamismo de Palmeira dos indios se 
manteve enquanto este espaço foi  capaz de 
absorver a mão-de-obra que para lá conver- 
gia. A presença de terras ainda por explorar 
garantia a presença de pequenos arrendatários 
que se formavam a retaguarda dos médios e 
,grandes proprietários rurais. Isto porque estes 
pequenos arrendatários encontravam, na poli- 
cultura de produtos alimentares e em lavouras 
como algodão e mamona, condições tanto 
para manutenção da família, como ainda, 
condições para economizar algo que Ihes pro- 
porcionasse a compra de utensílios e 
vestuário. 

Embora os dados estatistícos não apresentem 
declínios acentuados para o municipio de Pal- 
meira dos índios, há que registrar a causa da 
perda de seu dinamismo urbano. Tal perda não 
decorreu somente em função do declinio da 
cultura do algodão, ou do novo traçado 
rodoviário, mas decorreu, sobretudo, do de- 
senvolvimento da atividade pecuária em terras 
anteriormente ocupadas pela lavoura. Trata-se 
portanto de uma mudança estrutural báyica, 
não restrita, é bem verdade, a esta área, mas 
contemporânea a outros espaços nacionais, e 
como tal reflexa da "universalidade", das 
consequências, que se tornaram singulares e 
graves para a totalidade da população não 
proprietária. 

O desenvolvimento da atividade pecuária em 
Palmeira dos índios deveu-se principalmente à 
melhoria do rebanho, ao passo que n o s L  
municípios vizinhos de Ouebrangulo, Minador 
do Negrão, Cacimbinhas, Mar Vermelho e Paulo 
Jacinto, o crescimento da atividade pecuária 
foi  propiciando por sua expansão em 
área.Tanto que, apesar do ape'rfeiçoamento 
técnico que vem sofrendo esta atividade em 
outros municípios de Sertão alagoano, Palmei- 
ra dos índios, até 1980, contava com o mais 
elevado valor de produção animal e o segundo 
maior valor de produção de leite, como pode 
ser verificado segundo dados das tabelas 5 e 
6, respectivamente. 

A expansão do consumo de leite e de seus 
derivados nas grandes cidades do litoral nor- 
destino, entre elas Maceió, iria suscitar o de- 
senvolvimento da pecuária leiteira na 
hinterlândia dessas grandes cidades. É neste 
contexto que emerge a CAMIL, Cooperativa 
Agropecuária de Major Isidoro Ltda (*21) que 
absorveu as instalações da antiga fábrica de 
pasteurização e leite em pó, da CILA, Cla In- 
dustrial de Leite de Alagoas, fundada em 1975 
pelos fazendeiros de Batalha(*22). A atual CA- 
MIL tem postos de resfriamento em Major Isi- 
doro, Palmeira dos índios, Batalha e em 
implantação, em Olho d' Água das Flores, além 
de postos de atendimento técnico em Capeli- 
nha, Minador do Negrão, Batalha e Major Isido- 
ro. Nestes postos a Cooperativa revende insu- 
mos agrícolas, produtos veterinários, ferra- 
mentas agrícolas, latões para leite, etc. Além 
de.:tas atividades a Cooperativa deveria fazer 
tarribém o recolhimento de leite, entretanto, tal 
transporte fica a cargo dos grandes 
proprietários. Isto ocorre porque tais 
proprietários dispõem de caminhões próprios 
que também recolhem o leite produzido pelos 
pequenos proprietários. A assistência técnica é 
prestada por agrônomos e veterinários cedi- 
dos pela EMATER a Cooperativa; vale dizer 
cedidos pelo Estado a uma coorperativa coor- 
denada pelos principais pecuaristas da região 
que com isso comercializam, beneficiam e 
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TABELA V 
AGRESTE E SERTAO DE ALAGOAS 

VALOR DA PRODUFÃO AGROPECUARIA: SEGUNDO OS MUNIC~PIOS (CR S 1~000,00) 

Estado de Alagoas 

'C6.  NB. TABELA 1 
FONTE8 FIBGE. CENSO AGROPECUXRIO 1 9 1 0 - 1 9 7 5 .  
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TABELA V I  
AGRESTE E SERTÃO DE AUGOAS 

VALOR DA PRODUÇAO* DE FEIJÃO EM GRÃo, Fw EM CORDA, LEITE E 

ALGODÃO fn CAROÇO, SEGUNDO os MUNICIPIOS (CRI 1,000,00) 

*C6.  N B .  TABELA I 
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"determinam" o valor qualitativos do leite. Este 
leite é vendido a MESTLE, a COBAL de Maceió, 
aos supermercados BOM PREÇO de Maceió e 
Recife e a Cia de Leite do Estado do Sergipe. 

Se por um lado a Cooperativa de Major Isidoro 
serviu como incentivo ao desenvolvimento da 
atividade pecuária, por outro, a Cooperativa de 
Santana do Ipanema, criada na década de 1940 
e reaberta em 1975, visa principalmente à 
comercialização de algodão, feijão e milho. Em 
ambos os casos presenciamos a "criação" de 
novos espaços para o capital, que paulatina- 
mente deixa de fluir e se concentrar sobretudo 
em Palmeira dos índios e passa a reorganizar 
as funções urbanas nos demais centros. 

Assim senda, nos municípios de Poço das 
Trincheiras, Maravilha, Ouro Branco, Dois Ria- 
chos, Olho d' Água das Flores, São José da ' 

Tapera, vem se desenvolvendo importante ati- 
vidade agrícola em pequenas propriedades, 
que vem favorecendo o relativo adensamento 
urbano, observado em Santana do Ipanema., 
Adicionalmente, a produção de leite passou a , 

ter certa expressão na década de 1970, devido, 
à seleção de seu rebanho, havendo com isso a 
realização, após 1972, de exposições 
agropecuárias anuais. 

O processo de crescimento urbano desenvol- 
vido por Santana do Ipanema é aparentemente 
o mesmo ocorrido em Palmeira dos índios; 
quer dizer, a origem do capital que circula e 
comanda as atividades urbanas provém de ex- 
pequenos proprietários agrícolas @/ou comer- 
ciantes (*23). Tais comerciantes além de se 
dedicarem a venda de móveis, tecidos, 
confecções eletrodom6sticos, etc. são também 
funcionários públicos, proprietários rurais e 
construtores imobiliários. Este capital, entre- 
tanto, não se transferiu de Palmeira dos índios 
para Santana do Ipanema, ao contrário, esta 
última "cresceu às suas próprias expensas", 
graças em parte à ampliação das facilidades 
creditícias, com a instalação do Banco do Ba- 
sil, na década de 1960, e a abertura de rodo- 
vias, conforme Mapa 2. Estas favoreceram a 
ampliação dos negócios tanto com a capital do 
Estado, através da BR-316, como também com 
a Bahia e Pernambuco, através da BR-423. 

Até 1950 Santana do Ipanema apresentou o 
segundo maior valor total de receita no 
comércio, de acordo com dados da tabela I, ou 
seja, as atividades de pequeno porte nesta ci- 
dade desenvolveram-se pararelamente ao 
crescimento de atividades similares em Pal- 
meira dos índios. Trata-se, portanto, de um 
centro urbano que não experimentou o dina- 
mismo de outrora de Palmeira dos índios, nem 
o atual de Arapiraca, devido sobretudo à 
"função reacionária" representada pelo 
comércio atacadista, conforme já indicado no 
capitulo anterior, que registrou na década de 

9960, uma variaçao relativa de crescim@wto de 
418%, seguindo dados da tabela, 7. 

'A medida que é redefinida a divissio teiuitorial 
da produção nos municípios vinculados e Pal- 
meira dos índios, são concomitantemePaPe re- 
definidas, tanto sua i rea  de influencie como 
também as atividades urbanas. Isto porque, os 
municipios anteriormente com fortes v i n c ~ l o s  
a Palmeira dos índios, ou estão hoje pratica- 
mente desenvolvendo a atlwidade pecuária,, 
principalmente de corte, como Cacimblwhais, 
Mar Vermelho, Agua Branca e Delmiro Ooaiiveia, 
ou de leite, como Major Isidoro e Batalha; ou 
então desenvolvem uma agricultura woBPada 
principalmente para a produçiio de feijãio, 
como Santana do Ipanema, ou voltada para a . 
produção de fumo, como ocorre em Arapiraca. 
Portanto, seria muito difícil a Palmeira dos 
índios permanecer com a centralizecjiio ante- 
riormente conquistada, com base na atividade 
comercial, na' medida em que quase todos os 
municípios passaram a ter .novos eqiaipamen- 
tos comerciais para atender a comercialização 
de suas produções. 

Por outro lado, muitas das transformações na 
produção rural implicaram em enorme reduçsio 
da população rural, implicando numa 
diminuição do mercado de Palmeira dos índios 
(*24), segundo se observa na tabele 2. Por 
oÙtro lado, ao ser redefinida a organizaçãjo da 
produção, uma "nova" área, Arapiraca, passa e 
comandar e a centralizar as atividades urbanas 
anteriormente existentes em Palmeira dos 
índios. 

Assim sendo, a questão não é que Palmeira 
dos índios tenha deixado de crescer, mas que 
os fatores que poderiam desencadear u m  novo 
dinamismo a partir dos anos sessenta, como 
ocorreu em Arapiraca, deixaram de estar pre- 
sentes. O que se "observa" hoje 6 uma cidade 
semi-estagnada e um espaço em torno cres- 
centemente ocupado por'pastos. O que de- 
preendemos, a julgar pelos valores 'de 
produção nas diferentes estatísticas, é que as 
atividades de Palmeira dos índios e dos 
municípios vizinhos, continuam a auferir lucros 
vultosos, só que para uma rks t r im parcela da 
população que concentra a propriedade da ter- 
ra. 

Arapiraca, diferentemente das demais cidades 
do Agreste e Sertão alagoano, práticamente 
"explodiu", tanto em termos popialacionais 
como econômicos, a partir da decada de 9960. 
Assim, em 1950 a cidade possuía 9.318 habi- 
tantes, passando para 21.949 em 1960, e 
46.972 em 1970, alcançando 88.478 em 9980, 
conforme mostra a tabela 8. A panicipaçlo da 
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T A B E L A  
AGRESTE E S E R T ~ O  DE ALAGOAS 

V A R I A ~ A O  DE CRESCIME~TO RELATIVO DO VALOR ,DA RECEITA* DO COMERCIO 
ATACADI sua, VAREJISTA E TOTAL, SEGUNDO PR INCI PAI s HUNICBPBOS 

Santana do Ipanema 

O1 ho d'figua das Flores 

Limoeiro de Anadia 

Delmiro Gouveia 

*Cd. M B .  T A B E L A  I 

FORTE: FIBGE. CEWSO COMERCIAL. 1 9 4 0 - 1 9 5 8 - 1 9 6 0 - 8 6 9 8 - 9 9 7 5  



TABELA !/I I I 
AGRESTE E SERTAO DE A ~ G O A S  

POPUIAÇÃO RECENSEADA TOTAL, URBANA E RURAL, SEGUNDO OS MUNIC~PIOS 

P o ~ u u c Ã o  RECENS~ADA 2 - . -. ' 1 9 4 0  1 9 5 0  1 9 6 0  1 9 7 0  1 9 8 0  

P U N I C ~ P I ~ ~ \ \  TOTAL URB. RURAL TOTAL URB. RURAL TOTAL URB. RURAL TOTAL URB. RURAL TOTAL URB, RURAL 

Palmeira dos Tndios 30469 5700 24769 38807 9402 29405 47623 16403 31220 62503 27396 35107 67562 35847 31715 
B e l h  

POSO das Tr inchei ras 
ÙIho O'Agua das Flores 

ESTAW DE ALAMAS 

REGIAO NOROESTE 

FONTE:  FIBGE. Crnro  Denogná6ico.  1940-1950-1960-1970-1910.  



população urbana de Arapiraca representava 
em 1960, 21.16% da população urbana regio- 
nal, valor este que atinge 27,48% em 4970 e 
32,43% em 9980. Por sua vez, a populaçãio 
economicamente ativa engajada nas atividades 
eminentemente urbanas como comércio de' 
mercadorias, transportes, comunicações e ar-, 
mamenagem , e administração pública, tiveram' 
entre 1950 e 1970, acréscimos relativos supe- 
riores a 300%, jamais atingidos por nenhuma 
outra cidade da área em estudo (ver tabela 9). 

Este expressivo crescimento da população e 
atividades terciárias não se restringiu a meros, 
deslocamentos de força de trabalho "tangida" 
de outras áreas do Estado em busca de terra e 
trabalho. Coexistiram na verdade dois proces- 
sos. Um, interno à área de influência imediata 
de Arapiraca, determinado pela dinêmica da 
atividade fumageira e cuja direção era a cidade 
de Arapiraca. O segundo desenvolveu-se as- 
sociado ao anterior, mas sua dinâmica assumiu 
determinações mais amplas, tendo sido co- 
mandado pelas classes dominantes do Estado, 
que passaram a alocar recursos na região do 
Agreste alagoano. Entendemos tratar-se da 
existQncia de prcessos intrinsicamente 
econômicos associados as reorientações 
politicas e expressos pelos movimentos de 
deslocamentos "espontâneos" da força de tra- 
balho. , 

Num sentido amplo verificamos que as 
mudanças politicas havidas em Alagoas 
associam-se a uma série de eventos ocorridos 
na década de 1960, cujos grupos emergentes, 
a nível estadual, correspondiarri aqueles exis- 
tentes na região de Arapiraca, incluindo-se 
não só as multinacionais de fumo como 
também os pecuaristas leiteiros de Major Isi- 
doro e Batalha. Graças ao novo comando 
político, que tem como suporte econômico 
sobretudo, o controle sobre a produção e o 
comércio de fumo, expandem-se as vias de 
acesso a Arapiraca. A expansão rodoviária que 
tomou de assalto o País como um todo, atin- 
giu Alagoas em sua parte central, no sentido 
leste-oeste, beneficiando principalmente Ara- 
piraca. Esta cidade que, somente após 1947, 
passou a ser servida pela estrada de ferro pro- 
cedente de Palmeira dos índios em direção ao 
rio São Francisco, tornou-se paulatinamente o 
mais importante foco de rodovias estaduais, 
como a AL-220, AL- 1 10 e AL- 1 4 5, com as res- 
pectivas interligações a BR- 346 ao norte do 
Estado, conforme pode ser verificado no Mapa 

Paralelamente ao crescimento da cidade e a ,  
ascensão dos grupos ligados a pecuária de 
leite e a atividade fumageira, associou-se o 
capital extra-regional representado em grande 
parte pelas cadeias de superkercados de 
Maceió e Recife, em virtude do tamanho do 
mercado potencialmente f&il para a 

valorização -do capital comercial. Foi neste 
contexto que a feira semanal da cidade de 
Arapiraca transformou-se na maior Beira do 
Nordeste de gdneros alimentícios, vestu8rios. 
e utensilios domQsticos. 

3.2.1 - 8 signiffõcads das  atividades urbanas 
face 2s  ueUa~6ss regionais 

3.2.1.7 - 0 papel da Beira uegõona0 

As feiras semanais em Alagoas, como no Nor- 
deste4em geral, são um aspecto característico 
da atividade comercial em todas as sedes mu- 
nicipais e vilas, representando papel Bunda- 
mental no que se refere à distribuição de pro- 
dutos industrializados e comercialização de 
produtos agricolas. Fatores como a pequena 
mobilidade espacial dos consumidores e a 
exigüidade do poder aquisitivo da população 
podem ser apontados, entre outros, como 
responsáveis pela persistência dessa forma de 
comércio. Tais feiras realizam-se sobretudo 
aos sábados e domingos e segundas-feiras, 
não havendo feira no dia de quinta-feira. As 
maiores feiras do Estado localizam-se, em ge- 
ral, nas cidades de maior tamanho populacio- 
nal, como Arapiraca, Palmeira dos lndios e 
Santana do Ipanema. Por seu turno, a atual 
importância da feira, realizada as seguradas- 
feiras em Arapiraca, expressa o próprio desen- 
volmento das cidades nas últimas d6cadas. 

Ocupando cerca de vinte ruas da cidade, numa 
área urbana de aproximadamente u m  
quilômetro quadrado, e contando com cerca 
de 5.000 feirantes, esta feira semanal vem 
auxiliando tanto a ampliação .da arrecadação 
municipal através do "imposto de chão" e a 
"multa pela banca" ("25), como tambQm no  
sentido de contribuir para o abastecimento de 
grande parte da população de baixa renda do 
município. 

Os feirantes são itinerantes, fazendo em média 
três feiras semanais, transportanto seus pro- 
dutos em kombis fretadas. No segundo se- 
mestre do ano, &oca do início da destoJaçGo 
e comercialização do fumo, a feira adquire 
maior movimento, com aumento nas vendas. 
Os feirantes de Arapiraca são geralmente agri- 
cultores, no caso de comércio de cereais: en- 
tretanto, aqueles que se dedicam a venda de 
produtos como confecções, artigos de cama e 
mesa, utensílios de alumínio e calçados, 
tambem possuem, por vezes, lojas instaladas, 
quer em Palmeira dos índios, quer em Arapira- 
ca. 

Assim sendo, verificamos, ao contrário do que 
supúnhamos, que parte representativa dos co- 
merciantes instalados em lojas, bodegas ou 
em mercados públicos: vem encontrando na 
feira de Arapiraca, ao ampliar seus pontos de 



TABELA IX 

AGRESTE E SERTITO DE ALAGOAS 
VARIAÇÃO DE CRESCIMENTO RELATIVO DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA POR SETOR DE ATIVIDADE, SEGUNDO PRINCIPAIS MUNICfPIOS 

* Agricultura, Pecuária, Silvicultura, ~xtração Vegetal, Caça e Pesca 

**  Transportes, Com~icações e Armazenagem. 

FONTE: FIBGE. CENSO DEMOG@ICO. 1940-1950-1960-1970. 

SETOR DE 

MUNIC~PIOS 

Palmeira àJç indios 

Igaci 

SantaMdeI~~~nem 

Mta Grande 

3lhod'&3Indaç Flares 

hP- 
LirrPeirodeAnadia 

Batalha 

Wjor Isidoro 

P& de AÇÚGU 

~ l m i r o  Goweia 

&3InlWncd 
Estaao àe Ala- 

Fegião Nardeste 

Bsasil 

ATIVIDADES C* 

-, . . . - 
1940/50 

167,6 
- 

-6,l 
-38,3 

-14,3 

ll,8 - 
7.3 
66,7 
- 
- 

-4,6 
- 

148,3 

1,0 

53,9 

47,2 

1960/70 

149,s 

4,6 

4,2 

-56,2 

23,6 

-55,4 

76,6 

214,3 

21,l 

14,3 
14,l 

ll,9 

3,9 
475,O 

58,s 

72,O 

88,s 

FcbLICA 

1940/M 

8,8 

41,4 

-46,2 

-30,3 

-14,s - 
-25,O 

-53,6 
- 
- 

-33,3 
- 
7,3 

-2,s 

12,9 

6,l 

1940/50 

1,O - 
-24,4 

-17,2 

4,6 

216,7 
- 

101,l 

-34,2 
- 
- 

34,6 - 
86,O 

32,O 

22,2 

59,4 

DE 

1950/70 

U , 1  - 
41,3 

31,O 

80,9 

242,l 
- 

319,8 

6,7 

-62,s 

170,O 

-35,6 
- 

46,7 

67,3 

70,8 

78,s 

TOTAL 

19MffO 

78,4 
- 

-41,s 

-50,9 

57,4 

30,2 
- 

558,3 

-31,2 

92,3 

32,l 

17,2 
- 

-6,8 

161,2 

134,3 

124,8 

INDUSTRIAIS 

19M/60 

-14,4 
- 

-22,6 

30,4 

-36,6 

ll2,6 - 
67,8 

U7,l 

25,O 

8542 

0,0 - 
-97,6 

-9,l 

22,2 

25,9 

1940/50 

89,3 
- 

-26,9 

27,s 

51,7 

110,4 
- 

92,4 

-12,9 
- 
- 
6,9 
- 

43,s 

11,9 

34,l 

34,l 

AGRICULTURA,PEC, . . . 
1940/50 

50,4 , 

- 
-5,l 

-9,8 

26,8 

83,9 
- 

58,7 

-16,l 
- 
- 

58,l 
- 

60,9 

21,7 

27,l 

29,3 

MERCADORIAS 

1950/70 

161,2 
- 

-11,3 

-46,4 

39,4 

18,8 
- 

651,l 

16,7 

U7.5 

32,3 

-21,4 
- 

-70,8 

96.1 

99,7 

ll0,8 

1940/50 

29,2 

-19,O 

-29,l 

l5,3 

41,l 
- 

56,9 

-37.9 
- 
- 

37,4 
- 

55,4 

4,6 

6,3 

5,3 

1950/60 

-51,7 
- 

-52,9 

-48.4 

-70,s 

-38,4 
- 

-17,2 

-40,s 

-59,4 

-30,7 

-76,l 
- 

-63,O 

-36,2 

-36,9 

-32,2 

1950/60 

-17,O 
- 

-10,4 

-10,6 

-53,2 

14,l 

35,6 

24.1 

-35,4 

14,3 

-61,6 
- 

-18,7 

17,s 

19,l 

19,7 

1960/70 

O 

14,s 

-20,s 

-78,8 

-3,3 

-47.2 

36,3 

62,9 

-39,8 

4,9 

-17,9 

16,7 

8,9 

-0.2 

13.3 

18,O 

29,9 

1960/70 

-22,8 

=r2 
-17,9 

-80,3 

-6,4 
-49,4 

25,s 

48.5 

-40,6 

2,2 
-14,3 

19,O 

-ll,6 

4,6 

2,9 

5,s 

5,s 
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vendas, uma forma substitutiva e, em alguns 
casos, temporária, de salvaguardar seu nego-, 
cio, Impedindo com esta estratégia que haja 
uma "deterioração das condições de vida". Isto 
ocorre porque os produtos vendidos por estes 
feirantes são de qualidade inferior, vendidos 
em medidas menores, sendo mais facilmente' 
expostos na feira do que nas lojas e, têm, po i  
outro lado, a população de baixa renda como, 
principal clientela. Por sua vez, os feirantes 
que se dedicam à venda de confecções, cama 
e mesa, calçados e afins, geralmente estão' 
subordinados a atacadistas de Arapiraca e/ou 
a itinerantes de outras cidades do Mordeste, 
como Caruaru, que semanalmente dirigem-se 
a Arapiraca, onde realizam suas transações 
comerciais. 

Em verdade, a feira de Arapiraca vem sofrendo 
transformações sensíveis tanto no que diz 
respeito ao tipo de bens comercializados 
quanto à coexistencia com o comércio moder- 
no recém-instalado. Embora ainda sejam co- 
mercializados certos produtos tidos como ar- 
tesanais - utensílios domésticos, roupas, 
calçados, etc, - bem como produtos agrícolas, 
já se verifica certa diversificação no que se 
refere aos produtos industrializados. Assim, os 
produtos tradicionais terminam por dividir os 
espaços da feira com os artigos industrializa- 
dos produzidos no Centro-Sul ou em outras 
regiões. Neste caso, trata-se em geral de 
sucedâneos de marcas existentes em outras 
ãreas do País, fabricados por pequenas 
indiástrias localizadas nas cidades do Nordeste.' 

A introdução desses "novos" artigos na feira Q 
garantida, em pai?@, pelo comércio instalado, 
que recebe e distribui as mercadorias do 
Centro-Sul. Há entre a feira e o comércio ins- 
talado certa conivência participativa que ter- 
mina por bkneficiar tanto o lojista, que por 
vezes se confunde com o próprio feirante, 
como o consumidor. Isto ocorre devido 6s 
economias de aglomeração geradas pelas 
ampliação da oferta de produtos, garantindo, 
por outro lado, ao consumidor certa barganha 
de preços. 

Assim sendo, esta feira persiste e se ampl.ia 
sem perder seu caráter tradicional de escoa- 
douro da piodução agrícola e artesana1 local. 
Ao contrário, há uma concomitância entre o 
tradicional e o novo; desenvolve-se uma pau- 
latina mudança tanto no conteúdo do tradicio- 
nal como na introdução das novas formas ou 
artigos. 

Além disso, a feira expressa ainda sua 
importância enquanto um negócio 
"independente" que auxilia ,o  ,gaistento. de 
famólias inteiras. A presença desses feirantes, 
trabalhadores assalariados ou não, rnercade- 
jando na feira 6 um indicativo da articulação 
que se estabelece entre este. trabalho inde- 

pendente e um outro trabalho fixo, em 
decorr6ncia do baixo nível de remuneração da 
força de trabalho. 

Não há, como supúnhamos inicialmente, um 
desligamento entre o emprego capitalista pro- 
priamente dito e o trabalho por conta própria. 
Há uma conviv6ncia entre ambas as formas de 
subordinação ao capital, mesmo que se consi- 
dere que tal subordinação se expresse via cir- 
cuito comercial. Entendemos que, neste caso, 
enquanto as formas capitalistas de com6rcio 
não se desenvolverem plenamente, .ainda 
serão criados espaços a serem ocupados pelas 
chamadas atividades independentes, 

3.2.1.2 - O bsnsf òcóamsonto i nadne~t r ia l i~a~~o 
de produtos regionais 

O crescimento demográfico de Arapiraca tem 
sido acompanhado pela expansão do processo 
de assalariamento vinculado às atividades de 
beneficiamento e industrialização de produtos 
regionais, sobretudo o fumo e o algod0o (ver 
tabela 9 no que se refere ao crescimento da 
população economicamente ativa na indiíistria 
e tabela 90 no que se refere à importância 
regional da indústria de Arapiraca). 

De modo geral o beneficiamento de produtos 
regionais propriamente dito fica a cargo de 
empresas ligadas ,à separação da pluma do 
algodão e da produção de fumo para capa de 
charuto, enquanto a industrialização vincula-se 
princiapalmente as firmas voltadas para o pro- 
cessamento de óleo de algodão e de tismo 
desfiado. 

Temos, então, dois aspectos a serem conside- 
rados, do ponto de vista do produto final: o 
beneficiamento e a industrialização. Tal 
diferenciação, em verdade, passa a ocorrer, em 
cei-tos casos, a partir de determinada fase do 
processo, podendo ambas as estruturas pro- 
dutivas ser desenvolvidas numa mesma 
fábrica. Face à dingmica imanente a cada ativi- 
dade de per si, há uma variada mistura de 
tipos de empresas que viabilizam alternada ou 
simultaneamente, o beneficiamento, a 
industrialização e o comércio do a l godã~  ou 
do fumo. 

Acresce ainda que por estarmos lidando com 
estruturas de produção cuja matéria-prima 6 
eminentemente agrícola, parte dessa dinêimica 

' poderia estar- determinada, no caso do fumo, 
por exemp'lo, desde O plantio, de acordo com O 

tipo de Sehente utilizada. Seria, por assim di- 
. zer, urna primeira determinante do processo 

que resultaria na separação do fumo em corda 
e do.fumo para c ipa de charuto e, portanto, 
para expoi-taçãio. 

Em decorrGnciai, teríamos uma "infinidade de 
ijinicos" processos se cada uma das atividades 
fosse estudada, de per si, desde O plantio ao 
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TABELA X 

*c6 .  ~ 8 .  TABELA I 
.FONTE: F I B G E ;  Fe~tbo Indubtkia l .  1 9 4 0 - 1 9 5 0 - 1 9 6 0 - 1 9 7 0 - 1 9 7 5 .  

-DA DE 

1950 

5506 - - - - 
4941 - 
1134 - 
4912 - - - 

29 1 - - - - - - - - 
9 1  4 - ' - - - 
283 - - 
895 - - 
725 

3486 - - 
14509 - - 

70 

126 
521 

547907 

6705054 

73250550 

INDUSTRIAL 
MUNIC~PIOS 

P a l m e i r a  dos I n d i o s  
BelSm 
C s c i m b i  nhas 
I g a c l  
M i n a d o r  do Negrão 
Q u e b r a n g u l o  
M a r i  bondo' 
Anad i  a 
Tanque D 'A rca  
San tana  d o  Ipanema 
Canapi  
D o i s  R i a c h o s  
M a r a v i  1 ha 

.Mata Grande 
Ouro B r a n c o  
Poço das T r i n c h e i  r a s  
O l h o  D'Agua das F l o r e s  
C a r n e i r o s  
~ a c a r e  dos Homens 
M o n t e i r õ p o l i s  
O1 i vensa 
S. Jose  da T a p e r a  
A r a p i  r a c a  
Campo Grande 
F e i r a  Grande 
Gi r á u  do P o n c i  ano 
Lagoa da Canoa 
L i m o e i r o  de A n a d i a  
S. S e b a s t i ã o  
Taquarana 
B a t a l h a  
B e l o  Monte  
J a r a m a t a i a  
M a j o r  I s i d o r o  
Pão de A ç ú c a r  
P a l e s t i n a  
D e l m i r o  Gouve ia  
Agua B r a n c a  
I n h a p i  
O l h o  D'Agua do Casado 
P i  r a n h a s  ? -  
O lho- O'  Agua ~ r a n d e  kZ' 
S .E ras  -J . T raCqu  

E s t a d o  de A l a g o a s  

Reg i  50 N o r d e s t e  

B R A S I L  

1940 

5464 - - - - 
6629 - 

198  - 
1947 - - - 

3 2 7 - - - - - - - - 
30 1 - - - - 
653  - - - - - - 

3592 - 
T 

6 7 7 2 - - 
107 - - 

I 

1051 

321 341 

32036 20 

31672661 

1975 

2841 9 

238 ( x 4  
1117 

3 26 
1840 
3510 
1047  

( x )  
13185 

46 1 
4 86 
616 

1171 
26 1 

O 
10342 

( x )  
7 3 0  

3471 
384  
112  

11  9496 
( x )  
396 

1296 
( x )  
432 
721 
633  

1950  
8 0  

o() 
85 45 
461 7 

255 
167964 

1060 

/E/ 
1468  

O 
221 

2929645 

52732864 

7936451 32 

VALOR DA PRODUCÃO 

1960 

33180 - 
1 80 
'272 - 
755 - 
945 - 

401 9 

148  
162 
869 - 
5 3 

1638  - 
1 1  76-  

198  
5 5 

142 
3596 

106 
1946 

9 2 - 
162  
11  1 - 
594 

12  - 
186 

4437 - 
23409 

86 8 - - 
2 3 - 
85 

4960 

514850 

81 42674 

104806501 

1970 

10103 

240 
( x  1 
1 8 8  
134 

1102 
61  5 
6 1 O 
( x )  

11104 
()o 
9 8 

29 4 
9 2 8  
117 

31 48 
531  3 

134 

I:{ 
172 

1679 
26191 

O 
O 

387 
()o 

7 9 
136 
153 

66 84 
221 

7437 
882 

4192 
()o 

72668 
1638  

226 

I:/ ( X  
( x )  
215 

13871 84 

20723795 

3221 22966 



produto final, ou seja, se não consider~ssemos 
es miiltiplas conexões tanto no que se refere à 
org'anização da estrutura produtiva no espaço 
rural, como n0 urbano. Conscientes destes rls- 
cos, consideramos em um primeiro momento, 
e para efeito de anhlise, primeiramente o setor 
algodoeiro, em seguida O setor fumageiro, 
para posteris~mente analisar ambos os seto- 
res, segundo ais principais carkteristicas es- 
truturais que envolvem implicitamente a noção 
de tempo. 

A "variável" tesuipo n l o  se associa somente ao 
nlvel de desenvolvimento técnico, mas 
tamb6m as relações de produção que caracte- 
rizam tanto cada firma ou órgão lsoladamen~e, 
coma também grupos de empresas que ope- 
ram num mesmo ramo. Assim sendo, na região 
de Arapiraca (*26), paralelamente à presença 
de órgãos estatais voltados para a pesquisa e 
experimentação do fumo, como a FITIPAL, ou 
beneficiadoras estrangeiras preocupadas com 
a qualidade do fumo para exportação, como a 
Ermor,. Indústria e ComQrcio Ltda, encontramos 
comercializadoras e indútrias de fumo em cor- 
da bastante primitivas no que diz respeito aos 
respectivos processos de produção. Embora 
ressalvas possam ser apontadas quanto ao 
nível técnico de algumas empresas, o mesmo 
não ocorre quanto àis relações de trabalho, nas 
várias etapas do processo. Tanto nas empre- 
sas nacionais c-orno estrangeiras, beneficiado- 
ras ou comercialimadoras, as condições de tra- 
balho e o nivel de reivindicação e cooperati- 
vismo se apresentam frágeis, mesmo que não 
sejam feitas comparações com outras áreas 
mais desenvolvidas do País. 

O beneficiamento, industrialização e comércio 
de algodão em Arapiraca está entregue princi- 
palmente a trQs empresas, a bagense S.A., 
OndGstria, Com6rcio e Agricultura; a Algodoeira 
São Francisco e a Algodoeira Arapiraca S.A. As 
duas últimas operam no sentido do beneficia- 
mento do algodlo, sem a produção de óleo, 
enquanto a primeira cobre praticamente todas 
as fases do processo produtivo propriamente 
dito. 

Como vimos no capítulo anterior referente a 
anáilise da organizaçiio espacial, no que diz 
respeito à atividade algodoeira, um dos aspec- 
tos importantes refere-se a excessiva 
intermediação, em sua primeira fase de 
comercializaçfio. Tal prática impede que haja 
maior rotatividade do capital empregado no 
inicio, reduzindo sua .margem de 
comercializaçlo e retardando a transferência 
de ' capital aos demais setores. A par de 
questões re8aitivas b dinbmica do processo, 
ocorre que, devido B baixa 8i 
falta de incentivos ao plantio e ao baixo preço 

de revenda a Bndustrieillaaçlo do produto ne 
região de Araipiraca termine ~ o r  ficar 8 cargo 
de urna única empresa, a bagense S. A que 
consegue bancar Bodas as fases do processo, 
graqas principalmente a seu leque de Investi- 
mentos em setores afins, localizados OU não 
em Arapiraca. - 
Esta empresa opera em Arapiraca desde 1961 
com uma usina de beneficiament~ e prod~ç i io  
de ÓIeo bruto de aigodfio Rerb6ce0, de fibra 
curta. Do caroço 6 fabricado o óleo, o farelo e 
0 Oósit@r. O óleo segue para a firma A88monda 
Irmilos S.A., produtora de óleo da marca Bem- 
Te-Vi, em Recife, onde 4 feito o refino; o 96nter 
é vsndldo eos atacadistes da Maceló e Recife. 
O farelo, por sua vez, reslduo da produção de 
óleo, em forma de tona, 6 vendido aos princi- 
pais municipòos de bacia leiteira, Batalha e Ma- 
jor Osidoro sobretudo, sendo utilizado como 
forragem para gado. A "lã" (pluma) 6 enviada a 
indústrias tgxteis de Maceió e $i%o Miguel dos 
Campos em Alagoas, e Recife e Escada em 
Pernembuco. 

Possuindo duas fhbricas de adubos localizadas 
em Maceió e Olinda, a empresa vende estes 
produtos sobretudo na região de Arapireca, 
n l o  apenas aos fumOcuItores, como Bamb6m 
para os produtores de inharne, abacaxi e 
csDgodlo. Adicionalmente wands, atravds de 
corretores na 6rea rural, alguns tipos de se- 
mentes de algiodSo para o replantio. 

Por outro lado, a forma de atusiqlo da Lagleaase 
S.A. pago difere, em essQncia, de empresas tra- 
dicionais no ramo de beneficiamento ale pío- 
dutos rurais. Quer dizer, ce9as firmas do 
gênero se deslocam acompanhando a 
produção de algodZio; ao diminuir a produç8o 
em determinada Brea ou regifio, a firma fecha 
uma filial e abre outra em outro centro urbano, 
ew cuja regi80 a produçfio esteja crescendo. 
Mo que tange à empresa em q~lest lo,  e s t ~  doi 
o processo ocorrido em São Jos6 da kage, 
CPwiGo dos Palmares, Santana do lpawerna e 
Palmeira dos índios. 

Por sua vez, â perman0ncia dessa empresa em 
Arapiraca desde 1961, justifica-se tanto em 
decorrSncia da dlverslficaçãio dos negócios, 
corno devido à ampliação da escala de 
produçfio da empresa. Para tal ampliação ' a  
firma vem se beneficiando tanto da rede de 
intermediaçfio preexistente como tambBm da 
expansão da atividade fasmageira na regligo. No 
primeiro caso, isto ocorre porque, ao se trans- 
ferir de Santana do Ipanema e Palmeira dos 
/ndios para Arapirsca, a hagenss S.A. não só 
permanece com os postos de coleta existentes 
.nas Breas de infIu6ncia desses cidades, como 
tairnbQm qmplia sua rede de compra numa 6ree 
em expansso. Com isso passa a comaoadai as 
operações referentes ao comPaQrcio e 
int!uslrlalizaiçZio do algodãjo, tanto para sua óir- 
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ma em sentido restrito como em relação as 
demais existentes no ramo. Tal concentração 
atinge todos os municípios produtores de 
algodão das microrregiões de Batalha, Arapira- 
ca e Palmeira dos índios. Face a tal forma de 
atuação não é dificil entender por que a ativia- 
de fumageira interessa sobremodo a empresa 
em questão. É via postos de coletas de fumo 
que a Lagense S.A., não só garante o recolhi- 
mento do algodão, através da intermediação, 
como também viabiliza a distribuição e venda 
aos fumicultores dos adubos produzidos em 
suas fábricas, de Pernambuco e Alagoas. Não 
fo i  a toa que a Lagense S.A., entre 1963-1965 
atrawés de sua subsidiária Carlos Lira S.A. 
instalou-se em Arapiraca visando a compra de 
fumo. Tal tentativa não foi  bem sucedida pois 
este t ipo de comércio já se encontrava em 
mãos dos "baianos". Foi exequivel, todavia, 
para os sócios da firma, o investimento em 
terras destinadas a pecuária de corte e leite, 
em virtude da valorização existente na região 
fumageira. 

3.2.1.2.2 - A dinâmica fumageira, a força de 
trabalho e os t i pos  de empresas 

Se a atividade algodoeira se reveste, no 
Agreste e Sertão alagoano, de uma dinâmica 
altamente monopolista, o mesmo não ocorre 
com o setor fumageiro, cuja estrutura é carac- 
terizada pelo número e diversidade de firmas 
que atuam na região. Ainda assim, é importan- 
te  ressaltar certa tendência a redução do 
número de firmas, quer pela atuação das mul- 
tinacionais do fumo, que vêm adquirindo em- 
presas na região, quer pelo fechamento de co- 
mercializadoras e beneficiadoras voltadas para 
a produção tradicional do fumo em corda. 
Dessa nlaneira, assistimos em Arapiraca, numa 
escala reduzida, a um processo paulatino de 
concentracão dos vários capitais individuais, 
favorecendo em tempo mais recente a 
sensível centralização dos capitais já forma- 
dos, na medida da alteração da quanlidade de 
firmas no mercado ("27). .Foi o que aconteceu 
com o .beneficiamento e a posterior 
industrialização do algodão e é o que vem se 
delineando no setor fumageiro, devido, por um 
lado, a expulsão paulatina do mercado da 
produção artesanal do fumo e m  corda , que se 
associa ao fechamento de pequenas empresas 
acima mencionadas, e por outro lado, ao 
predomínio cresçente do fumo capeiro para 
exportação, que se associa a entrada de firmas 
multinacionais. 

Ma região de Arapiraca o setor fùmageiro en- 
volve expressiva mão-de-obra, quer nas fases 
eminentemente agrícolas, como a "sementeira" 
e o "canteiro", o plantio e a colheita, quer nas 
atividades voltadas para o beneficiamento do 
produto, como a secagem, em varal ou  galpão, 

e a "curação" - formação das "bolas" de fumo 
- ou ainda na industrialização. Embora a 
mão-de-obra encontre ocupação o ano todo, 
ocorrem certas etapas de pique, como a 
"desolha", no campo, e o "destalamento", já 
nos armazéns de fumo (*28). A presença des- 
sas atividades tem justificado, por um lado, a 
retenção da população nesta área e, por outro, 
tem favorecido o nível de barganha pela jorna- 
da de trabalho entre os diaristas principalmen- 
te e os proprietários dos meios de produção. 

A etapa que envolve maior volume de 
mão-de-obra é a colheita ou "quebra" das fo- 
lhas. Esta fase propicia que folhas diversas 
como a "sapata", o "baixeiro", o "meeiro" ou 
"primeira" , as "ponteiras" e a "bucha" ou 
"soca" sejam expostas ao sol, respectiva e al- 
ternadamente a cada quinze ou vinte dias, nos 
varais improvisados, ao longo dos campos de 
fumo. Desta tipologia de folhas, é o baixeiro a 
mais valorizada, seguida da sapata e da bucha 
("29). Em relação aos varais de fumo - cuja 
predominância no processo de secagem passa 
a ocorrer a partir de 1964, como alternativa a 
secagem até então feita principalmente em 
galpões fechados - vale ressaltar que a sua 
difusão, simultânea a expansão da lavoura do 
fumo, foi viabilizada e exiçida pelas firmas 
multinacionais, devido ao maior interese delas 
pela quantidade de matéria-prima em'função 
da exportação. A secagem em galpão, também 
destinada a exportação, produz geralmente 
uma folha de melhor qualidade, destinada a 
confecção de capa de charutos. 

As folhas depois de secas .e curadas destinam- 
se à confecção de fumos para cigarro ou ci- 
garrilha, capa de charuto, fumo em corda e 
fumo desfiado. Assim, em funçã'u da qualidade 
do produto e do seu destino, alguns 
"caminhos" básicos podem ser estabelicidos, 
conforme o esquema abaixo. 

i n d i s t r i a s  de. fumo 
mercado i n t e r n o  1 d e s f i a d o  

1 'em corda p a r a  o u t r o s  
secagem em Estados 

v a r a l  \ ex por ta ção  

secagem em galpáod !áquinas de secar  cou separa-  
ção manual- exportaçao 

Desta forma,'quando a produção tem como 
destino o mercado interno, ou ela procede das 
indústrias que desfiam .e enSacam o fumo, ou 
dos estabelecimentos rurais que transforma- 
ram o fumo em corda ou rolo. Neste último 
caso, há o comércio do "rolo grosso" para os 
Estados de Alagoas, Maranhão, Goiás, Mato 
Grosso, Pernambuco, Ceará, Sergipe, Rio Gran- 
de do Norte, Bahia e -Pará, enquanto o "rolo 



fino" se destina' principalmente a São Paulo, 
Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. I 

A par dos aspectos tBcnicos relativos às várias, 
etapas do processo fumageiro, este t ipo dei 
organização da produção vem encontrandot 
sérios problemas tanto caio que .diz respeito a 
expansão da área cultivada, como tambBm 
quanto as variações de preços e dificuldades 
de comercialização. 

Por tratar-se de uma atividade onde o uso de 
adubos e fertilizantes B imprescindível, o pro- 
dutor rural vem comprometendo o saldo de 
sua safra anual para o pagamento de juros, 
com base em financiamentos para o plantio 
("30). Acresce que, se a produção se destina 
ao fumo em corda, a situação é ainda mais 
grave, pois tal t ipo de fumo não vem obtendo 
reajustes de preços desde 1976, não ocorren- 
do . o mesmo com o fumo destinado a 
exportação, que vem sendo reajustado anual- 
mente. Mesmo neste último caso, os reajustes, 
de preços para os fertilizantes tem sido mais 
elevados que os do produto em questão. Des- 
sa forma, alguns planta@ores de fumo na divisa, 
com Limoeiro de Anadia, portanto mais a leste, 
onde as precipitações são miores, vêm, ano a 
ano, expandindo a área ocupada com cana-de-' 
açúcar, uma cultura que passa por enorme 
expansão no Estado de Alagoas. 

Por outro lado, devido a ampla expansão do 
consumo de cigarros industrializados, mesmo 
em áreas rurais, para onde é exportado o fumo 
e m  corda, a demanda por este t ipo de produto 
tende a, senão diminuir, pelo menos a se esta- 
bilizar. Adicionalmente os cigarros industriali- 
zados são produzidos com fumos do tipo Su- 
matra e Virgínia, que não são cultivados na 
área em estudo. Como não há interesse das 
multinacionais de cigarros industrializados em 
introduzir o cultivo desses tipos de fumo na 
área em pauta, verifica-se que esta se v6 
excluída de participar do mercado nacional de 
cigarros industrializados. 

A produção de fumo após a fase de "curação" 
ou "virada", para secagem e formação das 
"bolas" de fumo, é em parte encaminhada para 
as indústrias de fumo desfiado. Nestes estabe-' 
lecimentos, as condições de trabalho são bas-' 
tantes precárias sendo as tarefas de separação 
e ensacamento executadas por mulheres e 
crianças sob condições mínimas de 
alimentação, salubridade e higiene ("31). Devi- 
do à - permanência nestes recintos por longas 
horas, as mulheres da região haviam desen- 
volvido a prática de cantar durante as tarefas, 
os chamados cantos das destaladeiras como 
registrou Zezito Guedes, prática hoje proibida1 
por "diminuir o interesse e baixar a produtivi- 
dada do trabalho". 

Paralelamente ao desenvolvimento da ativida-, 

de fumageira voltada para a produçãio do fumo 
em corda, ocorre a comercialjzação e benefi- 
ciamento do fumo voltado para expofiação. 

Neste caso, houve em Arapiraca uma tentativa 
de afastar a presença excessiva de "gringos" e 
intermediirios na região, com a cricição de 
uma cooperativa que comercialioasse tanto o '  
fumo para corda como para exportação. 

A CAPIAL, Cooperativa Agropecuária e Indus- 
trial de Arapiraca Ltda., fundada em 9963, por 
cento e oitenta produtores de fumo, tinha 

' como objetivo principal, a "eliminação" dos 
v6rios intermediários entre os quais os cha- 
mados "baianos", firmas oriundas de Salvador 
ou Wecôncavo baiano, representados por Ame- 
rino Portugal, Exportadora Suerdieck, Mange- 
roth Leoni (atual Ermor), irmãos Fraga e a 
própria Souza Cruz, cujo estabelecimento em 
Arapiraca era dependente da filial baiana, fir- 
mas com representação e aluguel de armazBns 
na safra, alem de pequenos intermediários 
subsidiados pelas firmas de Salvador. Esta 
cooperativa conseguiu reunir 9.280 associados, 
contando atualmente com cerca de 850. Entre 
1963 e 9967 esteve desativada, e de 1967 a 
1977 praticamente só se dedicou a revenda de 
insumos, devido ao acúmulo de dividas, em 
função de transações frustadas por falta de 
pagamento, alQm do desvio de verbas. Atual- 
mente, esta entidade coloca-se no mercado 
fumageiro, como mais um intermediario, pro- 
curando colocar seu produto junto a determi- 
nadas exportadoras de região, com o auxilio 
creditício do Banco do Brasil, Banco do Nor- 
deste e Pulnordeste. 

Dentre as expofladoras que atuam na região 
de Arapiraca comercializando @/ou benefician- 
do o produto, cinco principais foram incluídos 
na pesquisa, a saber: Exportadora de Fumo Al- 
t ino da Fonseca Ltda, Amerino Portugal S.A., 
Indústria Lopes Fumageira Exportadora e Im- 
portadora de Arapiraca Ltda., Ermos Indústria e 
ComQrcio de Fumos Ltda., e a Caciqur;: S.A. 
Indústria e Exportação de Fumos. As duas 
últimas são subsidiárias de multinacionais, de 
origem alemã no caso da Ermor (Gebruder Ku- 
lenkampf) e, de origem francesa no caso da 
Cacique (monopólio estatal de fumos e palitos 
de fósforos, S.E.I.T.A), além de duas outras de 
origem holandesa que não foram incluídas 
nesta pesquisa ("32). Há ainda o caso da firma 
Lopes Fumageira que produz e exporta um 
fumo especial para a firma alemã August Blase 
(*33). 

Paralelamente, 6 necessário assinalar a forma 
como grande parcela dessas empresas vem 
desenvolvendo juridicamenfe seus negócios. 
Em sua maioria são empresas cujos diretores 
tem interesses. eni diferentes ramos de ativi- 
dades, quer no campo, quer na cidade. Face a 
essa mescla de interesses, 6 comum a 
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alocação dessas empresas na categoria uma opção em termos de pesquisa. 
censitária de comércio atacadista, mesmo que 
tal  função só seja exercida por uma das em- 
presas, de determinado grupo, e em determi- 
nado período do ano. O reducionismo a cate- 
goria atacadista, encobre, a nosso ver, tanto a 
burla ao f isco como a real composição da 
forqa de trabalho na medida em que durante o 
trabalho temporário de beneficiamento do 
fumo, esta força é de natureza industrial e, 
todavia, acaba sendo classificada como.do se- 
to r  terciário. Em outras palavras, algumas des- 
sas emmesas restringem-se à comDra. esto- 
cagem 'e venda de fumo parte do  'ano, mas, 
quantidade expressiva delas desenvolve ativi- 
dades de beneficiamento e industrialização, 
voltadas em parte para exportação. Esta 
imprecisão em qualificar juridicamente a em- 
presa, o u  as firmas que a compõem, termina 
por  beneficia? aquele que se apropria da 
produção e da mais-valia gerada no beneficia- 
mento  o u  industrialização, como do  lucro de- 
corrente da exportação d o  produto. 

Todas estas exportadoras mantêm, direta ou 
indiretamente, fortes vínculos com a região 
fumageira baiana, através principalmente de 
Feira de Santana e Cruz das Almas, tanto as- 
s im que é comum a venda do fumo de Arapi- 
raca como sendo fumo baiano. O fumo para 
capa de charuto e o fumo para cigarro ou 
cigarrilha seguem principalmente para Espanha 
e França ("34) e, em menor quantidade, para 
Alemanha e Estados Unidos da América do  
Norte. 

A atuação principal destas firmas diz respeito 
a comercialização do  produto, embora a Ermor, 
localizada em Lagoa da Canoa, e a Alt ino da 
Fonseca de Feira de Santana, desenvolvam 
todo  u m  processo de beneficiamento da folha 
capeiro. Este beneficiamento consiste de três 
etapas: o processo de fermentação natural, 
para curar e* secar o fumo (*35), a passagem 
po r  máquinas a vapor e peneiras rotativas, 
para a retirada de impureza e mau cheiro, e a 
esteira rolante, onde mulheres sephram o 
fumo pela cor. O valor deste fumo é mais 
elevado ("36) tanto pela utilização de máquinas 
especiais, como por necessitar do manuseio 
feminino por  seis vezes. Esse beneficiamento 
transcorre principalmente de setembro a janei- 
ro, ocupando e m  média seiscentos operários 
por  estabelecimento. 

Segundo o que fo i  apresentado para os cha- 
mados setores produtivos urbano beneficia- 
mento e industrialização de fumo e algodão - 
verificamos que o engajamento da força de 
trabalho, nestas atividades, ocorre indepen- 
dente d o  espaço terri torial que ela esteja ocú- 
pando. Ou seja, o entrelaçamento do  urbano 
c o m  o rural emerge por  uma real impossibili- 
dade de se dissociarem as atividades 
econômicas espacialmente, o que nos leva a 

Tal opção tem sido, de acordo com o material 
disponível, a de avançar no  entendimento do  
processo de desenvolvimento das forças pro- 
dutivas materiais, na medida de sua 
contribuição para a melhoria do  nível de vida 
da classe trabalhadora. Ou ainda, de como a 
dinâmica do conteúdo das formas econômicas 
e sociais, que se aglutinam e centralizam o 
poder possam vir a ser responsabilizadas pela 
degradação da região e m  pauta, enquanto 
espaço construído pela classe trabalhadora. 

Entendemos ser impossível o desabrochar de 
uma análise, que se diga atual, sem a 
recorrência a transcrição, interpretação e 
análise crítica. Como também torna-se-ía 
desgastante e sem retorno, u m  estudo que 
desvinculasse a classe trabalhadora local de 
seu problema crucial, o da maneira como vem 
se processando sua exploração pelas classes 
diregentes locais. 

Assim sendo, esse "novo" urbano que vem 
surgindo por toda parte e m  nosso Pais, 
também se expressa num centro urbano como 
Arapiraca. Embora haja uma generalização de 
determinantes e m  escala nacional, há que se 
buscar no conteúdo deste urbano a singulari- 
dade de seu processo de formação. Este pro-  
cesso constitui-se, como vimos, a part ir da 
atividade artesanal associada, a confecçáo de 
cigarros a partir d o  fumo e m   corda.'^ difusão 
e a ampliação desta atividade tornou-se, por-  
tanto, o marco de referência de u m  desenvol- 
vimento posterior, que acaba por  se. confundir 
com o próprio crescimento de Arapiraca. A 
singularidade do  processo não está somente 
na identificação da atividade base e na organi- 
cidade de seu desenvolvimento e sim, n o  
quanto esta atividade vem sendo capaz de se 
sustenta.r e centralizar - sob seu comando 
"novas". atividades econômicas que passam a 
convergir para Arapiraca. Haja vista a expansão 
temporária experimentada por  Palmeira dos 
índios, que concentrou por quase meio seculo, 
não só as principais atividades da região e m  
pauta, como concomitantemente o tradicional 
controle político. 

Se a confecção artesanal de cigarros pode ser 
apontada como o marco de referência da 
formação desse novo urbano, seu desenvolvi- 
mento  nas décadas de 1960 e 1970 sustentou- 
se graças a ampliação d o  mercado internacio- 
nal, onde esta mercadoria, em particular, pode 
ser comercializada. Este processo acaba por  
desembocar, a nível local, de acordo c o m  s 
desenvolvimento das forças produtivas e in- 
trinsicamente das relações de produção, e m  
vias aparentemente opostas. Por u m  lado, po- 
demos situar as formas de produção o u  de 
trabalho independente, representadas não só  
pelo trabalho artesanal a dimicilio, como  
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também pelas feiras fixas e itinerantes. Por, 
outro, constatamos a presença ou a ,  
permanência de um operário fabril que ainda; 
se desdobra em seu tempo livre em trabalha-, 
dor agrícola, de forma a complementar a,  
subsistência da família. O entrelaçamento 
urbano/rural decorre também da luta desses 
trabalhadores pela sua subsistência. 

Assim sendo, a policultura alimentar fundada 
nas culturas de milho e feijão, ainda presente 
na região em foco, tem auxiliado a 
permanência desse contingente de população; 
contudo, sua reprodução, a .longo prazo, está 
ameaçada em virtude de três fatores limitantes 
básicos. Primeiro: o limite imposto pela própria 
terra, dada a impossibilidade, para o pequenoi 

fumicultor/policultor de aumentar a área pro- 
duzida e a quantidade comercialiaada. Em' 
decorrência, ou concomitantemente, ergue-se' 
a muralha dos financiamentos bancários, im-I 
pedindo, tanto o acesso crediticio, corno um 
possível estreitamento eomereial e financeiro 
com outros centros urbanos, produtores e ex- 
portadores de fumo. Acresce, ainda, a fragili- 
dade com que vem ocorrendo as diversas ten-, 
tativas de cooperativismo, sendo engolidas 
pelo srande capital que atua na região, repre- 
sentado pelos comerciantes e exportadores de 
fumo. Verificamos com isto, que tanto a, 
ampliação da produção de fumo em corda para 

.o mercado interno, como a produção de fumo 
capeiro para exportação, não' podem se i  apon- 
tadas, na forma como se desenvolvem, como 
soluçÕes para a melhoria do. nível de vida da 
classe trabalhadora local, 

.Apesar das diferenças espaço-temporais entre, 
a situação descrita por Lenin no final cfo s&culo 
XIX, e a região de Arapiraca, em estudo, consi- 
deramos, ainda, pertinerite sua análise a res-, 
peito das ligações entre capitta'l comercial, ca- 
pital industrial e pequeno produtor (.-) "a 
incorporação do capital comercial ao industrial 
agrava enormemente a situação do produtor 
direto em comparação com a situação do 
operário assalariado, prolonga a sua jornada 
de trabalho, reduz os seus ganhos e trava o 
seu desenvolvimento econômico e cultural" 
("37). 

Afirmamos que o crescimento populacional 
decorreu de dois processos concomitantes: 
um, mais geral,-com determinações mais am- 
plas a nivel do Estado em questão, e outro 
interno a região de Arapiraca. Procuramos 
examinar tambem as formas de trabalho- assu- 
midas, a medida que se incrementa e se apro i  
funda a divisão social do trabalho. Por sua vez, 
o desenvolvimento da atividade comercial li- 
gada a distribuição-de bens de consumo (*38), 
que, passamos a examinar, tem sua expressão 

mais ampla no próprio crescimento da cidade 
de Arapiraca. E através do comércio distribui- 
dor que a cidade de Arapiraca se afirma regio- 
nalmente, assumindo o papel de capital regio- 
nal do Agreste e Sertão alagoano, 
transformando-se em um centro intermediário 
entre as grandes metrópoles ao País e a sua 
rygião de influência, entre o capital industrial- 
financeiro e seu capital comercial, entre o ur- 
bano distante e o rural próximo. 

Este desenvolvimento comercial expressa-se 
pela variação de crescimento da população 
economicamente ativa ocupada no setor 
com6rcio de mercadorias, que em Arapiraca 
ampliou-se no período 1950-1970 de 651%. 
Paralelamente, o valor da receita no com8rcio : 
atacadista atingiu, na década 1950-60, uma 
variação relativa de 859%, enquanto o setos' 
varejista de comércio apresenta já na dgcada: 
seguinte, expressivo aumento de valor, conforr 
me dados das tabelas 9 e 7, respectivamente. 

* 

Assim sendo, em 1940, Arapiraca, em relação a 
outras cidades da área, registrava ainda valo- 
res muito baixos em relação ao número de  
pessoas e de estabelecimentos ligados ao se- 
tor  comércio, conforme dados da tabela 3. As- 
sim, por exemplo, cidades como Palmeira .dos 
índios, Santana do Ipanema, Pão de Açúcar e 
Quebrangulo, eram em termos comerciais, 
maiores que Arapiraca. Em 9975, esta cidade 
não só amplia esses valo,res, como passa a 
situar-se como o maior centro comercial da 
região. Os estabelecimentos atacadistas de 

. Arapiraca registraram não só maior movimento 
de vendas, como também passaram a requerer 
maior volume de mão-de-obra. Tanto assim 
que em 1975, um total de 328 pessoas se 
encontravam ocupadas em 35 estabelicimen- 
tos, gerando em média nove pessoas por es- 
.tabelecimento, enquanto Palmeira dos índios, a 
segunda maior cidade da área, registrava, para 
o mesmo ano, uma ocupação de quatro pes- 
soas por estabelecimento. 

No caso de Arapiraca, a expansão do comércio 
atacadista fêz-se paralelamente a instalação 
de lojas modernas voltadas para o vareio. En- 
tre este e aquele t ipo de comércio não há, 
necessariamente, qualquer vínculo, ao 
contrário, as novas formas .assumidas pelo 
com6rcio distribuidor varejista levam a um re- 
direcionamento das formas de atuação do 
com6rcio atacadista tradicional. Assim, a guisa 
de exemplificação, cita-se o caso da firma Noé 
Simplício Cia Ltda,, com sede em Palmeira dos 
índios e que em. 1964 instala uma filial, hoje 
mais importante que a matriz, em Arapiraca. 
Tradicional atacadista de produtos alimentares 
em geral, abastecia no passado grande parte 
do comércio varejista de Arapiraca e da região. 
Atualmente, face a existência de importantes 
firmas distribuidoras varejistas no setor de 
produtos alimentares, que não necessitam se 
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abastecer no tradicional atacadista, este redi- esta perda de mercado se efetiva, a tendêcia, 
reciona suas vendas para os pequenos varejis- por parte do atacadista tradici,onal, que vende 
tas da região, que não possuem escala para uma enorme gama de produto, é a busca por 
abastecimento, através de viajantes e repre- novos espaços em cidades menos equipadas. 
sentantes das fábricas. Neste centros menores como, Coité do Nóia, 

A modernização varejista expande-se a partir 
de duas vias principais mutuamente interrela- 
cionadas. lmpõeLse tanto pela novidade e va- 
riedade do comércio modermo, como pelas fa- 
cilidades colocadas a disposição dos comer- 
ciantes capitalistas visando a seleção e 
aquisição de mercadorias. Tanto as formas- 
supermercados, lojas especializadas, locais ou 
filiais - como seu conteúdo - o modo de 
transação comercial implantado - têm objeti- 
vos e metas que acabam por aglutinar uma 
pequena parcela da população, constituída 
tanto por comerciantes e alguns proprietários 
rurais, quanto parte da população urbana con- 
sumidora, na verdade a minoria da população 
aue dispõe de renda mais elevada e que pode 

Campo Grande, Palestina e Girau do Ponciano 
entre outrós, a presença do atacadista tradi- 
cional para o abastecimento do comércio 'de 
varejo decorre, entre outras razões, do peque- 
no volume de negócios e da falta de capital de 
giro e crédito bancário por parte dos pequenos 
negociantes. Estes-comerciantes, por sua vez, 
dispõem de um prazo de sessenta a noventa 
dias para resgate, com juros, de suas dívidas 
junto ao atacadista. Esta forma tradicional de 
negociar termina por ampliar a margem de 
lucro no comércio de atacado, quer pelo esto- 
que, quer pela usura e, conduz ainda a uma 
elevação no preço final da mercadoria, pois 
tais vendas são efetuadas em geral por unida- 
de de produto. 

. . 
adquirir as mercadorias vendidas pelo Assim sendo, verifica-se que o comércio ata- 
comércio modermo. cadista de distribuicão continua a ter seu cam- 

Por conseguinte, essa primeira via traduz-se 
quer pela implantação de estabelecimentos 
comerciais filiais, como os supermercados 
("39) Vascore de Aracaju, Capibaribe de 
Maceió, e Bom Preço de Recife, ou de tecidos, 
confecções, móveis e eletrodomésticos, quer 
pelo aparecimento de um comércio especiali- 
zado controlado pelo capital local, de origem 
ujbana e rural. Sobressaem as firmas 
concessionárias de veículos (*40), algumas das 
quais acabando por se tornarem exclusivas no 
Agreste e Sertão, das marcas de veículos ven- 
didos. 

Já a segunda via inaugura-se com as 
transações entre varejistas e fabricantes, reali- 
zadas através de viajantes de escritórios de 
vendas das fábricas ou de firmas de 
representação das fábricas. Esta via reafirma 
as ligações do Agreste e do Sertão com o 
Centro-Sul do País, trazendo em seu bojo a 
rede bancária constituída sobretudo pelas 
agências-filiais dos grandes bancos do 
Centro-Sul. O papel destes bancos comercias 
é o de viabilizar a penetração da grande 
indústria do Centro-Sul na região em estudo, 
através da cobrança simples ou do desconto 
dos titulos relativos as transações comerciais 
entre os varejistas de Arapiraco e os indus- 
triais do Sudeste. Inerente a esta via aparece a 
venda de mercadorias catalogadas com publi- 
cidade feita nos vários meios de divulgação. 

Se, por um lado, o comércio tradicional de 

po de aqão coexistindo, tanto em ~ r a ~ i r a c a ;  
junto com as formas modernas de varejo, 
como nas cidades menores da região. Em am- 
bos os casos, entretanto, sua importância já 
não é a mesma, ainda que a capacidade de 
persistência seja enorme, dada a existência de 
um setor comercial varejista pobre e não mo- 
dernizado que, na região como um todo, con- 
vive com o moderno, rico e dinâmico comércio 
varejista. 

Tais afirmações resumem, em grande parte, os 
resultados de informações obtidas diretamente 
junto aos comerciantes da região, quando da 
pesquisa de campo. Assim, Arapiraca 
apresenta-se hoje muito mais como u m  centro 
redistribuidor de mércadorias no varejo do que 
um centro atacadista-cerealista, t ipo Santana 
do Ipanema. Desta forma, constatamos que a 
área de vendas do comércio atacadista de 
Araparica atinge um total de 32 municípios, ao 
passo que são mantidas vendas varejistas com 
um total de 78 municípios situados não só no 
Agreste, Sertão e parte da Zona da Mata ala- 
goana, como também no Agreste pernambu- 
cano, além de alguns municípios locaizados 
em Sergipe, Paraíba e Bahia. A maior intensi- 
dade das vendas no varejo liga-se a 
redistribuição de veículos, atingindo a quase 
totalidade da área varejista, enquanto os 
gêneros como tecidos e .art igos de cama, 
mesa, banho, e confecções, além de móveis e 
eletrodomésticos são vendidos a distâncias 
menores com maior volume de vendas. 

varejo da cidade é substituído pelas novas for- 
mas instaladas, por outro, o comércio de ata- Por seu turnd, o comércio atacadista além de 

cado tende a incorporar, em certa medida, as atuar numa área de reduzidas dimensões em 

transformações pertinentes ao varejo, tendo termos de distância, vem restringindo a quan- 

em vista a retração a esse tipo de atacado em tidade vendida a determinados bens, tais 

cidades como Arapiraca. Na medida em que como, armarinho, calçados, bolsas, chapéus, 
ferragens estivas, madeiras e fórmicas, e 
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gêneros alimenticios. Tal constrangimento no 
comércio atacadista de Arapiraca pode ser ex- 
plicado, de certa forma, pela estrutura tradi- 
cional de seu comércio, 'cuja raiz e evolução 
quase sempre estiveram voltadas para o 
comércio de varejo, no que concerne a 
distribuição de bens de consumo não duráveis 
produzidos em outras regiões do país. 

3.2.2 - O processc~ de rearticulaçlo regional 

Procuramos apontar no transcorrer deste tra- 
balho que o progresso das técnicas capitalis- 
tas de produção que tem por base o desenvol- 
vimento das forças produtivas é, em verdade, 
o resultado da subordinação direta do trabalho 
ao capital, ou seja, refere-se ao processo 
histárico da "subsunção" do trabalhador ao ca- 
pitalista. Se é assim, a rearticulação que se 
opera na rede de centros urbanos, nada mais B 
do que o reflexo dessa subordinação do traba- 
lho ao capital. De forma a desenvolver tais 
afirmações é importante recuperar dois pontos 
básicos. 

Primeiro, Arapiraca é hoje o principal centro 
urbano do Agreste e Sertão alagoano, em 
"substituição" ao que foi  no passado Palmeira 
dos índios. Segundo, vereficamos que nestes 
centros ou em suas áreas de influência vêm se 
desenvolvendo atividades não tipicamente su- 
bordinadas ao modo capitalista de produção, 
em regime de certa convivência com as cha- 
madas atividades dominantes na região. 

Temos então dois fatos imediatos, cujos me- 
canismos necessitam ser desvendados, de for- 
ma que possamos caracterizar que aquilo que 
está por trás de uma forma - seja uma rede 
urbana, seja um tipo de atividade - são 
relações sociais de produção. E ainda, aquilo 
que é produzido com base nestas relações são 
mercadorias apresentadas sob o manto de 
"bens", como, bois, terras, fumo em corda, 
caminhões, peixes, etc. São todas formas para 
serem consumidas por olhos, bocas ou 
cérebros. Daí termos recorrido a Léfebvre que 
nos ensina que a transformação da Natureza 
em espaço produzido, tanto se expressa numa 
relação de conquista como de produção. Tal 
forma de desvendar uma relação significa ex- 
por o mecanismo de exploração capitalista, 
entendido pela classe dominante como univer- 
sal. 

Se, por um lado, verificamos que na 
rearticulação urbana regional que se processa 
no Agreste e Sertão de Alagoas, são redefini- 
dos centros e portanto segmentos da classe 
dominante que passam a convergir seus inter- 
resses para Arapiraca, por outro lado, não é 
redefinida a relação clássica fundamental de 
subordinar o trabalho as relações capitalistas 
de exploração. Houve uma redefinição dos ele- 

mentos que compunham a classe dominante 
na área em questão, com base numa divisão 
do poder em termos estruturais locals, aliados 
às mudanças em escala nacional. Só que tal 
divisão resultou no aprofundamento de estru- 
turas já existentes e, em muitos casos, na 
centralização do poder econômico e político. A 
subordinação permance e se aprofunda @o 
obstante a entrada do. capital estrangeiro na 
região de Arapiraca e o surgimento de novos 
comerciantes de niwel médio nos principais 
centros urbanos. 

0 s  principais centros passam a ser o ponto de 
convergência das decisões políticas e 
econômicas, aos quais se subordinam os cen- 
tros intermediários com alguma 
especialização, além de centros menores que 
desempenham a função de reservar 
mão-de-obra para as principais atividades da 
região em pauta. Estas relações de 
dependência "estabelecidas" numa rede urbana 
refletem a forma como se desenvolvem na 
pratica as relações de subordinação. 

Mo caso da área em questão, mesmo que cha- 
memos a atenção para a importância do con- 
tingente populacional ocupado nas atividades 
não tipicamente subordinadas ao capital, 6 
preciso ter em mente dois limites que julge- 
mos importantes. Um limite inicial situa-se na 
própria caracterização da atividade, ou seja, 
saber se a atividade está ou não subordinada 
formalmente ao capital. A questão centrej, 
neste caso, residiria num sentido restrito, em 
sabermos como vem se processando e 
extração do excedente. No caso da feira, da 
produção rapadureira, da pequena agricultur? 
mercantil e na produção do fumo em corda 
grosso, enteridemos que tal excedente pode 
estar sendo aparentemente extraído no pro- 
cesso de circulação. É difícil precisar, porque, 
por u m  lado, necessitaríamos estudar panicu- 
larmente estas atividades e, por outro, porque 
esta extração do excedente ocòrre, em alguns 
casos, associada a própria extração da renda 
da terra, por parte do proprietário territorial. 

O segundo limite situa-se na própria 
valorização do capital em cada uma destas 
atividades. Isto porque, tanto em relação aos 
capitais aplicados nestas formas mercantis 
"independentes", como sob o aspecto da 
acumulação global, a valorazição do capital 
empregado nestas formas não tipicamente su- 
bordinadas ao capital, é irrelevante, quando 
comparada aos investimentos nas atividades 
organizadas em moldes capitalistas. Acresce 
ainda que, tanto a área de mercado ou a 
extensão do mercado, como a quantidade de 
pessoas ou população economicamente ativa, 
que pode ou não se engajar nestas atividades 
mercantis independentes acabam por ser 
!'determinados" pelos setores capitalistas da 
região. Tanto assini que a liberação da força 
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de trabalho t em ocorrido sempre em funqão de 
mudanças introduzidas nas atividades organi- 
zadas e m  moldes capitalistas. 

A disponibilidade dessa força de trabalho se 
evidencia em pequenos centros urbanos como 
Palestina, Jaramataia e mesmo São Sebastião, 
que funcionam como verdadeiros reservatórios 
de mão-de-obra para as diferentes atividades, 
quer no  campo, quer na cidade. Exemplo típico 
é a cidade de Palestina, onde ruas inteiras e as 
respectivas moradias - que já são pequenas 
para as famílias que lá habitam - são transfor- 
madas e m  c e l e i r ~ s  de feijão, a ser comerciali- 
zado pelos atacadistas das cidades maiores ou  
nas feiras da região. Trata-se da população de 
uma cidade inteira, como tantas outras, sem 
ocupação fixa, que ora capina, ora colhe, ora 
mercadeia, enquanto o capim se alastra e o 
gado pasta. Por seu turno, em Jaramataia, a 
população do  município além de se engajar 
nesta, atividades temporárias, passou a desen- 
volver u m  novo t ipo de atividade na sede do 
município. Ocorre que no centro da cidade foi  
construído u m  açude e os moradores se 
transformaram da noite para o dia em pesca- 
dores e m  pleno Agreste. As técnicas pesquei- 
ras são rudimentares - canoas, arrastão e pe- 
quenas armadilhas - e as vendas se realizam 
nas feiras da região. A população pescadora 
mais jovem não quer se envolver, ou  procura 
se manter a margem das atividades no  campo, 
preferindo viver dos parcos rendimentos da 
pesca. Não se trata, como pode parecer num 
primeiro momento, de u m  população auto- 
marginalizada, ao contrário, essa mão-de-obra 
fo i  obrigada a recorrer a outro t ipo de ativida- 
de  e m  virtude da expansão havida na pecuária 
de corte nos municípios próximos e da 
exploração vigente na atividade agrícola. 

Consideramos, por u m  lado, importante cons- 
tatar a presença desse exercito de reserva, e, 
por  out ro  lado, compreender que a sua ampli- 
tude e localização vem se processando em 
virtude da capacidade dos capitais regionais - 
entendido como os segmentos, fumageiro ex- ' 
portador, pecuarista leiteiro e comércio mo-  
derno especializado - em mobilizar novos 
espaços económicos e territoriais quando Ihes 
interessar destruir ou  redefinir as atividades 
denominadas independentes. Por sua vez, o 
nivel  de barganha dessa força de trabalho a 
disposição do  capital, se torna cada vez mais 
tênue a medida que, aqueles segmentos domi- 
nantes regionais, se une o poder político, tra- 
dicionalmente e m  mãos de determinadas 
famílias e m  Alagoas. 

Assim é o espaço criado pelo capital na r;egião 
d o  Agreste e Sertão de Alagoas, Há neste 
espaço assim erigido uma diacronia, uma di- 
versidade de  tempos, que nos conduzem a 
identificar relações sociais "préycapitalistas" 
quer n o  campo, quer na cidade, convivendo 

com uma sincronia, uma contemporaneidade 
de tempos, que se realiza através da técnica e 
das relações capitalistas e m  áreas próximas a 
Arapiraca e Palmeira dos Índios, principalmen- 
te. 

A rede de centros urbanos que é identificada 
num espaqo estruturado atrav0.s da diacronia 
dos diversos tempos não é u m  simples fato 
espacial, nem mera espacialização de funções; 
mas sim o resultado de processos dialéticos 
que se desenvolveram historicamente n o  inte- 
r ior da sociedade alagoana, e num nível mais 
geral, no conjunto da sociedade' brasileira. 

Num passado recente, era possível identificar 
na região do  Agreste e Sertão alagoano, os 
segmentos de classe que desenvolveram suas 
atividades nos setores ligados ao beneficia- 
mento do algodão e a pecuária bovina de cor- 
te, como também era possível associar o 
crescimento da área a uma única cidade, Pal- 
meira dos índios, enquanto as decisões 
politicas e econômicas ficavam a cargo de 
Maceió. No presente, se por  u m  lado é 
possível identificar as principais atividades e 
associá-las a determinados grupos e espaços; 
por outro, não são facilmente identificáveis as 
personas desses capitais, na medida e m  que 
passa a haver uma mistura e ampliação de 
investimentos, paralelamente a uma 
centralização do  poder econômico entre u m  
número cada vez menor de capitalistas. 

Assim sendo, a centralização de funções que 
passa a ser exercida por  Arapiraca é o resulta- 
do da evolução das formas de organização 
territorial da produção e da dinâmica do de- 
senvolvimento das forças produtivas e da luta 
.dk classe não só n o  Agreste e Sertão alagoa- 
no, mas, no  conjunto do  Estado e m  questão.. 

A rearticulação urbana se opera com base 
numa estrutura espacial subordinada e depen- 
dente aspartir das atividades modernas que se 
instalam em Arapiraca e Maceió. Tanto assim, 
que centros que mantinham certa "autonomia" 
e diversidade de atividades, quando Palmeira 
dos Índios era o principal centro da região, 
hoje, além de terem se desvinculado economi- 
camente deste centro, tendem a apresentar 
certa especialização em suas atividades. É o 
que vem ocorrendo com Santana d o  Ipanema, 
importante centro na comercialização de 
feijão; Batalha, voltado para a pecuária leiteira 
e Olho d' Água das Flores que tende a expandir 
o setor de laticínios. 

Paralelamente a centralização que se observa 
a partir de Arapiraca, é importante ressaltar a 
vinculação por  parte de alguns centros d o  
Sertão alagoano a .  região de Recife através de 
Águas Belas e Garanhuns, centros localizados 
no  Agreste pernambucano. Na verdade, Arapi- 
raca não conseguiu ainda rearticglar sob seu 
comando todos os centros d o  Sertão alagoa- 



no. Tradicionalmente, tanto Mata Grande, como 
Piranhas e Delmiro Gouveia mantiveram maio- 
res relacionamentos seja com o mercado 
extra-regional atrav6s da via rep~esentada 
pelo r io São Francisco, na época da exportação 
do algodão, seja com Palmeira dos índios vi- 
sando tanto ao comércio de gado quanto o 
beneficiamento de algodão. Ocorre que atual- 
mente a região do Sertão alagoano volta-se 
principalmente para a atividade da pecuária d@ 
corte e os grupos ligados a esta atividade já 
se encontram estabelecidos politica e econo- 
micamente em Maceió, não necessitando da 
intermediação dos segmentos dominantes em 
Arapiraca. para viabilazar seus negócios. 

De f6rma conclusiva, entendemos que a 
rearticulação urbana no Agreste e Sertão ala- 
goano, mormente quando Arapiraca assume o 
comando das atividades econômicas regionais, 
é o resultado de uma base estrutural comum 
que historicamente permeia e reitera, sem se 
repetir, as diversas atividades da área em 
questão. Portanto, o desenvolvimento dessa 
rede capitalista de acumulação, na forma como 
se apresenta, centrada em Arapiraca e tendo 
Palmeira dos índios e Santana do Ipanema 
como os dois principais centros sub-regionais, 
tem por base a articulação de três elementos 
estruturais dominantes, representados pelos , 
proprietários rurais, pelos "novos" comercian- 
tes e pelo político. Este terceiro elemento, o 
representante político, surge da associação 
com os dois primeiros e, em geral, é o viabili- 
zador ou avalista dos negócios da família e/ou 
grupos que representa. Quanto aos 
proprietários rurais, nos referimos eminente- 
mente ao segmento da classe dominante re- 
presentado principalmente pela atividade pe- 
cuarista leiteira que na área em questão en- 
tendemos ser predominante em comparação a 
pecuária de corte, tradicional. Já o segmento 
que denominamos de "novos" comerciantes, 
que muitas vezes se articula com o anterior, 
trás em seu bojo uma gama variada de ativi- 
dades que dizem respeito principalmente as 
redes de estabelecimentos comerciais moder- 
mos ligados as concessionarias de veículos, as 
redes de supermercados e as lojas especiali- 
zada~ .  

Há, ainda, um quarto elemento que poderia ter 
sido incluído entre os novos comerciantes de- 
vido à forma como se desenvolve a 
cornercialização de fumo. Entretanto, preferi- 
mos tratá-lo a parte em virtude tanto do res- 
tr i to espaço territorial de produção, como da 
sua importância em termos econômicos: 
Referimo-nos as multinacionais do fumo que 
atuam na região de Arapiraca. Mesmo corren- 
do sério risco em termos analíticos, entende- 
mos que a presença dessas empresas não te- ' 
nha contribuído decisivamente para as 
mudanças na rearticulação urbana regional. Em 

certa mei ida estas multinacionais fumageiras 
já encontraram um caminho propício, viabiliza- 
do pelas benesses dos três primeiros elemen- 
tos para se instalarem na região de Arapiraca. 
Em contrapartida consideramos que ao nível 
da extração da mais valia absoluta, com o pro- 
longamento da jornada de trabalho, e num 
nível geral de exploração da força de trabalho, 
tais empresas terminem por rivalizar com os 
três primeiros elemenios. 

Foram abordados no transcorrer deste trabalho 
alguns aspectos que dizem respeito B Porma 
como vem se processando a expansão sapita- 
lista numa área da Região Nordeste. Entende- 
mos que parte dessas características nãio se- 
jam imanentes à região do Agreste e Sertão 
alagoano, na medida em que se reportam ao 
desenvolvimento do processo de acumulação 
capitalista em escara nacional. De forma a as- 
sociarmos este conjunto, enquanto totalidade 
em processo, ao conjunto da área em questão, 
fizemos algumas escolhas face a realidade ob- 
jetiva, traduzidas quanto ao metodo de análise, 
aos determinantes conceituais, às raizes do 
processo histórico de desenvolvimento, Bs es- 
truturas espaciais assumidas ao longo do tem- 
po - as forças de permanência e os condicio- 
nantes da dinâmica a nível regional - à 
dinâmica da rearticulação dos centros urbanos 
e também, quanto as relações de subordinação 
qÚe marcaram cada uma das etapas e cada 
conjunto de atividades econômicas neste 
espaço-tempo sob análise. 

Mo estudo do processo de rearticulação regio- 
na1 vimos que a questão da "subordinação for-  
mal e real" caminha pari passu ao crescimento 
progressivo da divisão do trabalho, ao proces- 
so de formação do mercado interno e B paulai- 
tina proletarização do trabalhador. Procuramos 
resumir também, na medida de sua 
importância, o papel desempenhado pelos se- 
tores capitalistas regionais, em virtude da 
ênfase dada, com muitas limitações, ao pro- 
cesso de acumulação e as decisões de inves- 
tir, em detrimento da questão do mercado de 
consumo. 

Foi com base nessa delimitação do real, seja 
em termos teóricos, seja em relação a escolha 
de uma área do espaço nacional, que demos 
ênfase no transcorrer do trabalho ao desen- 
volvimento das forças produtivas face B 
relação de subordinação trabalho/capital, em 
sentido amplo. Como não era nosso propósito 
inicial a superação da amplitude de 
determinações que tal conceito envolve, 
restringimo-nos a estudá-lo quanto a dois as- 
pectos, referentes a organização territorial da 
produção e ao papel do espaço urbano no 
conjunto do Agreste e Sertão alagoano no  que 
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diz respeito' às. relações assumidas pelas for- 
mas não tipicamente capitalistas subordinadas 
ao capital em relação a subordinação real. Tais 
limites decorrem tanto em função do material 
disponível para análise, como no que diz res- 
peito ao conteúdo de cada um dos dois aspec- 
tos na área em questão. 

Inicialmente procuramos mostrar como a 
organização do espaço traduz-se numa 
contradição no sistema capitalista e numa pri- 
meira barreira a própria evolução do capital, 
tendo em vista a relação que se estabelece 
entre a socialização das forças produtivas e os 
detentores dos meios de produção. Tanto as- 
sim que, o desenvolvimento algodoeiro, de fins 
do século XIX até cerca de 1930, como o 
aperfeiçoamento técnico ligado a atividade 
pecuária em Batalha e Major Isidoro, e a 
expansão fumageira, na área próxima de Arapi- 
raca, se apresentam, de acordo com suas es- 
truturas econômicas, como as principais for- 
mas de organização do espaço em questão ao 
longo do tempo, mas, também como limitado- 

- 

ras da expansão tecnológica na região, em vir- 
tude das formas retrógradas de desenvolvi- 
mento das relações de produção, tendo em 
vista as forças tradicionais de apropriaçso 
fundiária, como também o desgastado esque- 
ma de comercialização. 

Se este espaço assim organizado tem 
limitações estruturais, ditas tradicionais, as ci- 
dades localizadas na área em questão, en- 
quanto representantes da expansão urbano- 
.industrial, serão concentradoras e difusoras 
das contradições inerentes ao espaço próximo, 
em particular, e decorrentes do espaço mais 
amplo, enquanto intermediária das decisões 
econômico-políticas regionais. É esse urbano 
que simultaneamente acoberta o emprego na 
feira e o da loja instalada; o trabalho familiar 
domiciliar e o trabalho na destalação de fumo; 
a produção do fumo em corda e a exportação 
do capeiro, etc. Foi ainda nesse urbano que as 
formas de cooperativismo fumageiro e cerea- 
lista não lograram êxito, como logra permane- 
cer nostalgicamente o comércio rapadureiro 
em Mata Grande. Quer dizer, se a organização 
do espaço, conforme apontamos anteriormen- 
te, traduz-se, na forma como se organiza, 
numa barreira ao próprio desenvolvimento ca- 
pitalista, então, os centros urbanos erigidos 
num espaço tão contraditoriamente organizado 

NOTAS 

1 - Esta pesquisa de campo contou com a 
participação dos geógrafos Roberto Lobato A. 
Corrêa, Lourdes Manhãs de M. Strauch e Ni lo 
David Celho Mello-. 

2 - Cf. M. L. de Melo (1980), p. 257. 

3 - Cf. M. Santos (1978), p. 207. 

terminam por traduzir o segundo aspecto limi- 
tante e viabilizador da expansão capitalista. Se 
o urbano é o reflexo e difusor desse desenvol- 
vimento, é também o locus propicio para o 
entendimento das relações de subordinação 
entre trabalho e capital e portanto, o mais 
cabal exemplo da dialética capitalista. 

A história do espaço é plena de testemunhos, 
de lutas engasgadas, de embates abortados. 
Desarmar as tramas urdidas pelo desenvolvi- 
mento capitalista é revelar a luta de classes e 
as relações de produção. Não criamos realida- 
de alguma no desenrolar deste trabalho, pois 
nenhum pensamento por mais fantasioso que 
seja é capaz de operar tal milagre. Começamos 
por levantar alguns pressupostos e cuidadosa- 
mente procuramos tirar-lhes as capas, os 
invólucros, as formas. Nos determinantes con- 
ceituais nos atrelamos aos fatos teóricos, es- 
tudados e erigidos historicamente, e, paulati- 
namente prescindimos deles; atrelamo-nos à 
realidade, que se apresenta mais fértil que 
nossos próprios conceitos. Em verdade traba- 
lhamos sob utopias, não há conceito, não há 
totalidade ou singularidade, por mais ampla e 
restrita ao mesmo tempo, que seja mais 
verossímil, nos limites desse trabalho, que a 
realidade traduzida pela História, enquanto 
tempo urdido socialmente e, pela Geografia, 
enquanto espaço em processo. Qualquer orto- 
doxia, qualquer sectarismo nestas conclusões, 
seria ainda mais utópico, tendo diante dos 
olhos tanto a atual nostalgia rapadureira e os 
testemunhos de embates inacabados de Pal- 
meira dos índios, como também as 
"emergências" de Batalha e Arapiraca, os 
sucedâneos se fazendo bens na feira regional, 
as destaladeiras que não cantam e o fumo 
capeiro sendo ostensivamente exportado. 
Tratam-se de "continuidades e descontinui'da- 
des", como diria Marx referindo-se ao trabalho 
execedente e ao processo de mais-valia, que 
só não são tragédias por estarem tradicional, 
dialética e historicamente determinadas no 
âmago de nossa sociedade. Desatar esses nós, 
desarmar tais estruturas, desvendar-lhes os 
mistérios é tarefa de todos nós, enquanto pes- 
quisadores, enquanto população trabalhadora, 
com vistas a construirmos uma sociedade 
mais justa e menos desigual com base numa 
real socialização dos meios de produção. 

4 - Cf. M. C. de Andrade (1979), p. 50. 

5 - Cf. Apratto Tenório (1979). p. 41. 

6 - Cf. R. L. Correa (1969), p. 37. 

7 - Cf. Moacir M. de Sant'Ana (1970), p. 62. 

8 - lbid., p. 61. 

9 - A política de preços adotada era viável 
dada a escala de produção da empresa. A 
adoção eventual de "dumping" , em particulqr, 
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era viabilizada pela transferência de prejuízo, 
n o  mercado de algodão a outras de produção 
da SANBRA. 

10 - Cf. Wilson Cano (1978), p. 18. 

11 - lbid., p. 61. 

12 - A proposta apresentada pelo PROTERRA 
era mais u m  pacote de medidas que se juntava 
as outras que a antecederam desde o Estatuto 
da Terra, a criação de órgãos e siglas para 
efeitivar planos de reforma agrária, o IBRA, o 
INDA, o GERA reunidos depois n o  INCRA, sem 
que nenhuma dessas intenções viesse e m  6- 
nhum momento afetar a estrutura da proprie- 
dade latifundiária. Não seria o PROTERRA u m  
instrumento mais eficaz neste sentido, porem, 
só o fato de propor, ainda que de forma indefi- 
nida e abstrata, a desapropiacão de terras, já 
era o suficiente para de novo levantar os 
ânimos da classe latifundiária". Cf. Tereza Sa- 
les (1982), pp. 44s. 

13 - Para uma interpretação pormenorizada 
dos aspectos referentes a política financeira 
regional, ver Raimundo Moreira (1979), pp: 
88-98. 

14 - Esses planos integrados de desenvolvi- 
mento compreendem, "de u m  lado, a projetos 
básicos visando a produção agropecuária, de 
caráter renovador, a serem implementados 
pela iniciativa privada, e de outro, 6 realização 
simultânea nos seguintes campos: estradas vi- 
cinais, eletrificação rural, armazenagem, pes- 
quisa e experimentação, extensão rural e 
crédito rural orientado. Devido a esse caráter 
integrado dos projetos, é exigida a 
participação de vários órgãos na sua 
execução: de extensão rural, de saúde, de 
educação, de eletrificacão rural, de transportes, 
etc". C+. Tereza Sales, op. cit., p. 49. 

15 - Cf. M. Santos (1979b). "A totalidade do 
diabo ...", p.155. 

I 

16 - Cf. Zemito Guedes (1978), p. 11. 

17 - Chã é o resultado do aplainamento do 
cristalino em regiões semi-áridas, dando mar- 
gem ao aparecimento de u m  relevo tabulifor- 
me, conhecido localmente como "tabuleiros". A 
presença de uma estação chuvosa de abril a 
meados de agosto favorece a fumicultura. 

18 - Cf. Zezito Guedes, op. cit., p. 13. 

19 - Cf. José S.L. Lopes et alii. Em particular o 
capitulo introdutório onde se acham reunidas 
as diferentes formas de dependencia ao capi- 
tal, compiladas nos diversos estudos, denomi- 
nadas de: formas mercantis simples, formas 
não capitalistas, formas de trabalho indepen- 
dente, formas de trabalho por conta. própria, 
etc., pp. 9-40. 

20 - Ibid., p. 27. 

21 - A cooperativa t e m  sede e m  Major lsidoro, 

tendo sido fundada entre 1959 e 1964, com a 
denominação de Cooperativa Agropecuaria da 
Bacia Leiteira do  Sertão Alagoano Ltda. Em 
1972 adotou o nome atual, CAMIL, e com a 
incorporação da CILA, há interesse em transfe- 
rir a Sede para Batalha. A CAMIL a filiada a 
ORCEAL - Organização das Cooperativas do 
Estado de Alagoas, em Maceió, e a COCAME - 
Cooperativa Central Agricola do  Nordeste 
Ltda., em Recife. 

22 - As firmas NESTLE e VIGOR tentaram com- 
prar as instalações da C l U ,  mas, os famendei- 
ros da região, através da CAMIL impediram que 
a transação se efetivasse, obtendo O direito de 
explorar suas instalações. 

23 - O atual proprietário de uma das principais 
lojas de móveis e e1etrodomB~ticos da cidade 
6 natural de Pernambuco, e chegou a Santana 
de Ipanema e m  1959. AtB 1967 possuía um 
pequeno artesanato, dedicado ao fabrico de 
corda de agave. Em 1968 instalou u m  restau- 
rante e, em 1975, a loja atual. 

24 - De acordo com informações obtidas no 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Palmei- 
ra dos índios, fundado em 1953, enquanto Prin- 
ta trabalhadores se inscrevem por mês nesta 
entidade, quarenta abandonam o Sindicato 
com destino a São Paulo. 

25 - Imposto pelo chão, diz respeito ao im- 
posto cobrado, por  feira, pela Prefeitura aos 
feirantes com barraca. Já a multa pela banca, 6 
a multa cobrada pelos fiscais àqueles feirantes 
que por não dispor de barraca, arrumam suas 
sacas de cereais @/ou produtos diversos, no 
chão. Tal multa, entretanto, nem sempre é 
contabilizada pela prefeitura e s im pelo "bolso" 
dos fiscais. 

26 - A região de Arapiraca, woltada para o 
comércio e beneficiamento de algodão e fumo 
corresponde, principalmente, aos municípios 
de Anadia, Taquaiana, Limoeiro de, Anadia, 
Coit6 do Nóia, Lagoa da Canoa, São Sebastião, 
Feira Grande, Junqueiro, Campo Grande e Gi- 
rau do Ponciano. 

27 - A relação entre acumulação e 
centralização .entendemos conforme expresscr 
por Marx em O Capital - (...) " 6 evidente que a 
acumulação, o aumento progressivo do capital 
pela reprodução, que passa da forma circular 
para a de espiral, 6 processo bastante lento, 
comparado com a centralização que precisa 
apenas alterar o agrupamento quantitativo das 
partes integrantes do  capita! social (grifo nos- 
so). O mundo estaria sem estradas de ferro se 
tivesse de esperar que a acumulação capaci- 
tasse alguns capitais isoladas para a 
construção de uma ferrovia. A centralização, 
entretanto; por meio da organização de socie- 
dades ànônimas, cria num instante as 
condições para,. uma tarefa dessa o r d q n  (...). 
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Ao falar hoje em dia do progresso da 
acumulação social, devemos considerar nela 
implícitos os efeitos da centralização". Cf. K. 
Marx, capitulo 23 - A Lei Geral da Acumulação 
Capitalista, p. 729. 

28 - A "desolha", ou retirada do "olho" que 
nasce entre as folhas, refere-se'a um dos mais 
importantes tratos culturais da lavoura fuma- 
geira, pois sua presença na folha significa 
desvalorização do produto final. Acresce 
tratar-se de uma ocupação que necessita de 
cuidados especiais, para não afetar o restante 
do vegetal, além de representar, para o assala- 
riado, maior desgaste físico. Tanto que a 
mão-de-obra, principalmente feminina, tende a 
"desaparecer" dos campos de fumo nesta eta- 
pa, preferindo o6upar-se de tarefas afins nos 
centros urbanos da, região. Pois, quando da 
pesquisa de campo, em 1979, verificamos que 
na fase da semeia a mão-de-obra recebera 
Cr 30,OO por dia, enquanto na "desolha", dois 
meses após, aquele valor se situava em torno 
de C 150,OO. Por outro lado, os pronrietários 
alegavam escassez de mão-de-obra, pois 
mesmo com diárias mais elevadas, "as mulhe- 
res só se empregavam durante dois dias na 
semana". 

Situação semelhante ocorre na fase da retirada 
dos "talos" das folhas, o "destalamento", nos 
armazéns de fumo, principalmente em Arapira- 
ca. Esta atividade é necessária por tratar-se, o 
talo, da parte da folha que retém maior umida- 
de após a secagem. Daí que, a qualidade do 
produto, ou melhor, o preço de exportação va- 
ria de acordo com a umidade. Trata-se de 
trabalho executado por mulheres e crianças, 
que recebiam em 1979, Cr 2,00 por Kg de 
fumo destalado. 

29 - As folhas mais valorizadas são as que se 
destinam, a exportação. Em 1979, a variação de. 
preços por Kg deaproduto era a seguinte: 

TIPO DE FOLHA 

INTERMEDIAÇÃO BAIXEIRO 
-v-- 

Do ariaz;a ao  intermedikio  Cr$ 11,W 

Do intermediário ao produtor 
rural I Crt 4,w I Crt b,OO 

Já, quando da exportação, o preço médio gira- 
va em torno de Cr 21,00/Kg. 

30 - São médios e grandes intermediários, e 
mesmo algumas de fumo desfiado que finan- 
ciam esse adubo a preços e juros extorsivos. 
Em geral, o produtor pede empréstimo nos 
meses de março, abril, maio, junho e julho e 
paga todo o valor emprestado com base no 
mês de março, com juros de 5 e 10% ao mês. 

' No final, a dívida a ser resgatada alcança uma 
cifra onde 70% corresponde aos juros. 

31 - A alimentação restringe-se, de quando 
em vez, a um copo de leite diário, coisa 
inviável num ambiente escuro e com forte 
odor de nicotina no ar, onde crianças traba- 
lham e "brincam" entre os acúmulos de fumo 
pelos cantos dos armazéns. 

32 - Ver a este respeito a pesquisa de Silvette 
Barbosa sobre a Mobilidade da Força de Tra- 
balho em Arapiraca, da qual transcrevemos o 
Quadro I, p. 63. 

2. Carbalho e ~ a l c ã o  Ltda 1 100% I - 

-NOME DAS FIRMAS 

3. Altino da Fonseca I h i a n o  I ~ w r i c u i o  

- 
NACIONAL E S i i U ü E I R O  

4. Iphaco Exportadora Ltda 3% 97% ( b o l ~ d ; m )  

5. Cacique S/A Ind. e Exp. de 
F U ~ O S  ó M  (fr.r>c;e) 

- 
I I 

6. Americano Portugal S/A Com. 
e Ind. 

7. Lopes Fumageira Exportadora 
e Importadora de Arapsrica 
Ltda 1 - 

- - - - - - - - - . . - L - - i -  
Fonte: Pesquisa de C a p o ,  sat*mbro d e  19M0. 

33 - A August Blase alemã importa preferen- 
cialmente o fumo capeiro, da folha baxeiro, 
para encapar charutos. Esta multinacional 
comprou a Suerdieck, com subsidiária em Sal- 
vador e fábrica de charutos em Cruz das Al- 
mas. Portanto, esta firma opera tanto através 
de sua subsidiaria em Salvador, como através 
da importação.direta de Arapirãca, via Maceió. 

Na verdade, há um acordo entre Eloisio Lopes, 
o maior produtor e comerciante local de fumo, 
a Agust Blase e a subsidiária de Salvador, no 
sentido do suprimento do capeiro, em caso de 
menor oferta desse tipo de fumo por parte dos 
produtores baianos. 

34 - Segundo informações obtidas na pesquisa 
de campo, grande parcela de importação leva- 
da a efeito pelo monopólio estatal francês de 
tabaco, a S.E.I.T.A., seria reexportada para a 
Espanha a um preço inferior aquele pago pelos 
espanhóis no Brasil. 

35 - A fermentação natural é realizada na 
maioria dos países produtores, a exceção da 
Argentina e França, que utilizam a fermentação 
artificial. O processo natural, entretanto, se es- 
tende por aproximadamente quarenta e cinco 
dias, permitindo a circulação do ar e evitanto a 
combustão. Após quinze dias a "viração" ocor- 
re a cada cinco dias. 

36 - Preço de exportação do fumo em 1979: - 
fumo comum para cigarro e cigarrilha - 
Cr 23,00/Kg, FOB; - fumo capeiro - 
Cr 100,00/Kg, FOB. 
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3 7  - Cf. ~eb in ,  p; 281. 

38 - A atividade comercial a que nos referimos 
está centrada em ramos do comércio eminen- 
temente varejista, embora algumas empresas 
sejam também atacadistas. Principais agrupa- 
mentos realizados, com base nas informações 
da pesquisa de campo: - Tecidos, cama, mesa, banho e confecções. - Móveis e eletrodomésticos. - Louças, aluminios e plásticos. - Armarinho, calçados, bolsas e chapéus. 
- Veículos. - Ferragens, estivas, madeiras e fórmicas. 
- Gêneros alimenticios. 
- Produtos agrdpecuários. 

39 - Supermercados Vascore - Vasconcelos, 
Comercio e Representações, com matriz em 
Argcaju, tem filiais em Salvador e em Aracaju 
(duas filiais). A filial de Arapiraca é a única 
existente no Estado, tendo sido instalada em 
1969. 

- Supermercados Capibaribe - Gracindo Vieira 
e Filhos Ltda, com matriz em Maceió, filiais 
nesta cidade e Rio Largo, em Alagoas. As duas 
filiais de Arapiraca foram instaladas em 1976 e 
1977. 

- Supermercados Bom Preço - corr'esponde a 
maior cadeia de supermercados do Nordeste, 

com matriz em Recife. Esta empresa adquiriu 
os supermercados da cadeia, C.E.I.A. em Ala- 
goas, instalando, em 1975, o primeiro SUPer- 
mercado desta rede em Arapiraca. 

40 - A Mandacaru Veiculos Ltda (FORD) e a 
Automóveis de Arapiraca S.A. - Autoasa (GM) 
são exemplos de comércio especializado con- 
trolado pelo capital de origem-local. No pri- 
meiro caso a firma foi  fundada em 1977 por 
quatro sócios, todos proprietários rurais em 
Limoeiro de Anadia, Arapiraca e Campo Gran- 
de: Tais propriedades são anteriores à atual 
sociedade e estão voltadas para os cultivos de 
fumo e algodão, e para criatório bovino; além 
disto há interesses no com@rcio de tecidos. O 
segundo caso refere-se a uma sociedade 
anônima, fundada em 1975, cujo maior acio- 
nista é Mair Amaral, um dos maiores pecuaris- 
tas de Alagoas, que desenvolve tal atividade 
na região desde 1934. Possui. seis proprieda- 
des situadas nos municípios de Major Isidoro, 
Batalha, Cacimbinhas, Jaramataia e 
Monteirópolis. São propriedades, com elevada 
tecnologia e infraestrutura, que perfazem cerca 
de 20.000 ha, cujo rebanho leiteiro produz em 
média 9.000 litros diários de leite. Tal acionista 
é proprietário também da Caeté Veículos (GM) 
em São Miguel dos Campos, fundada em 1978; 
além disto foi prefeito de Batalha no período 
de 1960 a 1964. 
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Os. o r i g i n a i s  ent regues  para publ jcação de- 
vem obedecer a s  segu in tes  nornias: 

1 - Texto d a t i l o g r a f a d o  eni papel ,branco 
formato A4 (21cm x 29,7cm), em um so  lado,  
en espaço duplo, coni margem de 30cm, sem 
r a s u r a s  ou emendas que d i f i cu l t em sua l e i -  
t ura e c o n ~ ~ r e e n s ~ o .  

2 - A s  l audas  deverão s e r  nunieradas segui- 
damente. 

3 - A p r i r i r a  G g i n a  do o r i g i n a l  dere  
conter: t i t u l o  , iionte conipl$to do au to r ,  - 
q!albficação p r o f i s s i o n a l ,  orgao a que 5s- 
t a  vinculado,  endereço para corresponden- 
c i a ,  colaboradores,  agradecimentos. 

4 - O a r t i g o  de re  s e r  aconi~anhado de uni 
Resumo i n f o r m a t j ~ o ,  de no niaximo 200 pala- 
v r a s ,  de modo a expressar  seus pontos re- 
I cvan tes ,  d a t i l o g r a f a d o  em espaço duplo e 
em fo lha  separada, em portugues e inglês ,  

5 - M o t a g ~ e x p l i ~ a t i v a s  devem ser,nunier;adas 
numa sequencia unica, l i s t a d a  apos o f i n a l  
do  t e x t o ,  a n t e s  das  r e f e r ê n c i a s  b ib l iogra-  
ficas. 

6 - ~Órmulas matemáticas deveni s e r  apre- 
sen tadas  com c l a r e z a ,  para e v i t a r  proble- 
mas de  i n t e r p r e t a ç a o  e desentadas a*  nan- 
quim, e m  papel vege ta l  ou p l a s t i c o ,  a par- 
te, nunieradas ou indicadas  no t e x t o  por 
ordem de  ent rada .  

l h a s  separadas, com t:tulos que permi t ani 
p e r f e i t a  i d e n t i f i c a ç a o  e dcs$nhadas a nan- 
quim, em papel vegetal  ou p l a s t i e o ,  a pai- 
tk, numeradas ou indicedas  no t e x t o  por 
ordem de entrada. 

h - Fotograf ias  de~eni  s e r  a i t i d a s ,  em prc- 
t o  , e branco, cont ras tadas ,  de tanianlao 
6n9coio 

9 - Figuras devem s e r  desenbodas a*  nan- 
quim, em papel vegetal  ou p l a s t i c o ,  a par-  
t e ,  nunieradas e indicadas  no t e x t o  por os- 
dem de entrada.  

10 - Tamanho das  f i g u r a s  deveni obedecer à s  
seguintes  medidas: l a r g u r a  = 171 mm, a l t u -  
r a  = 230 mni 

11 - ~ e f  erGncias b i b l i o p á f  i c a s  devem . s e r  
l i s t a d a s  no f i n a l  do a r t i g o ,  e m  ~ r d e n t  a l-  
f a b é t i c a  e nunieradas. No corpo do a r r i f o  a 
r e fe rênc ia  sera f e j  t a  pelo numero da l is-  
t a ,  e n t r e  parênteses. 

12 - ~ i v i s z o  em cap i tu lo ,  seçoes e pa r t e s ,  
devem s e r  nunieradas ~rogressdvamente ,  para 
o r i e n t a s  a diagraniaçao. 

13 - Os o r i g i n a i s  devem s e r  encaminhados 
ao  Proje to  Ed i to r i a l  DGC/XDI,  em 02 (duas)  
v i a s ,  coni c a r t a  anexa, autor izando sua pu- 
bl icaçao,  conl cessao de d i r e i t o s  a u t o r a i s  
ao ã B G E .  

14 - O s  autores  r&eberão BO(dez) exenipla- 
r e s  de cada numero, 

7 - Tabelas devem scr apresentadas em f ~ -  




